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"Qual a diferença essencial entre um signo comunicado a um 
espírito e um signo no comunicado dessa fonia? Se e questao 
consistisse simplesmente em que pretendemos significar por signo, 
essa questo poderia ser rapidamente resolvida. No esse, por&, 
o ponto. Esternos na condiço de um zo&ogo que deseja infaiytar-se 
de qual deve ser o significado de "peixe", para tornar os peixes 
uma das grandes classes de vertebrados." (142) 

(Cano o meu acesso obra de Charles Sarcfers Peirce, citado acima, 
foi em parte irdireto - atravs de Dcio Pignatari e Thanas Knight 
- as refer4ncias das citaçZes vm precedidas cont'orne as fontes: 
por um D ai um T. Os 2 n&neros que se seguem, referem—se 
respectivanente ao volune e ao pargraf o da 111 ediço canpleta da 
obra de Peirce, da Harvard Press, Carnbridge, Massachussets. Quardo 
a citaço foi retirada do livro de fragrrentos "Semitica e 
Filosofia" editado pela Cultrix, a refez4ncia dada apenas pelos 
n&Ieros das paginas da fl ediço.) 
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A Semitica, ou cincia das significeçes, foi estruturada a 
partir da liice, por Charles Sanders Peirce (1839/1914), filGscyf o 
norte—americano, matemtico, químico, físico e psic61cgo. 
Incompreerdido no seu tempo, a revalorizaço de sua obra vem sendo 
feita de 20 anos para c. No cenrio cultural americano da 2 
metade do sculo XIX, influenciou fortemente o Pragmatismo, 
discordando poz4m da interpretaço dada a seus textos por William 
JarTes e outros ex—companheiros seus do Metaphyàical Club 
(Cambridge, Massachussets, 1870/1875). Chegou a propor o nave 
Pregmaticisnio para sua filosofia científica, "termo feio o 
suficiente para estar a salvo de raptores". 

O Pragmatismo de Peirce se desenvolve em 3 direç&s: 
Fenatenolcgia, Cincia Normativa e Ptafísica. A Semi&tica esta 
dentro da Cincia Normativa, lidando can representaçes da 
realidade 

Defire—se "o real cano aquilo cujas caracteres so independentes 
do que alguém possa pensar que eles sejam" (65). Esto reste caso 
sonhos e outros fenmenos que dependem da cano os pensamos, mas 
cujos caracteres indeperdem disso. 

"Os reais afetam nossos sentidos segundo leis regulares e 
conquanto nossas sensaçes sejam to diversas quanto nossas 	- 
relaçs com os objetos, pcxleremos, valendo—nos das leis da 
percepço, averiguar, atravs do raciocínio, cano efetiva e 
verdadeiramente as coisas so." (85) Mas sempre de uma mareira 
relativa, pois "tudo que se sustenta ser inteiramente verdadeiro 
se coloca para al& do que a experiancia esta em ndiço de 	3 
corroborar". (so) 	 k 
"A realidade irdeperde no necessariamente do pensamento em geral, 
mas apenas do que voc ou eu ou um definido n&nero de pessoas 
possa pensar a respeito dela." (es) Ou seja, a realidade se defire 
estatisticanente. A terra, para os gregos, era plana, dado 
verificve1 e partir dos diversos signos do objeto "terra" 
(tratados, cosmolcgias, repreSentaçes iconrficas etc). O fato 
de a terra no ser plana, É coisa que nos diz respeito hoje e se 
estabelece cano real. Nossos signos do objeto "terra" so mais 
desenvolvidos que os dos gregos, mas no so a realidade. O mais 
alto grau desta " só atirgido etravs dos signos". (08.327) 
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6o furdanentais para a carpreenso da Semitica as 3 categorias 
de experincia, os 3 modos de ser contjdos em qualquer fentnieno, 
estudados na fenoneno1ja peirceana. 

Esta "no distimue o bom do ruim em renhum sentido que seja: 
comtempla os fen&tenos cano eles so, simplesnente abre os olhos e 
descreve o que v. No que ela veja o real cano distinto da ficço 
no tendo em vista tal dicotania - mas simplesmente descrevendo o 
o6jeto cano um fenmeno e dizendo o que É encontrvel em todos os 
f'en&enos parecidos." (T5.37) 6o aspectos gerais e 
indecanponiveis do "total coletivo do que esta presente na mente". 
"Consiste na descriço e classificaço de id&as que pertençam 
experincia ordi6ria ou que cresçam naturalmente em conexo com a 
vida ordiriíria, sem se importar com seu ser, v&ido ou invlido, 
ou com sua psicolcia." (T8.328) 

"Todos os elementos da experincia pertencem a 3 classes; como 
elas podem ser melhm' deflriidas em termos de ni5rneros, so 
denominadas categorias cenopitag&-icas. A saber: 
Primeiro (Firat) experi&cias mon&dicas ou siirq:,les 1  em que os 
elementos so de tal natureza que poderiam ser o que so sem 
inconsistncia, ainda que nada mais houvesse na experincia. 
Segundo (Second) - experincias didicas ou recorz4ncias, sendo 
cada uma uma experincia direta de um par de objetos em oposiça. 
Terceiro (Thir'ci) - experiZncias tridicas ou compreenses, sendo 
cada ,uma uma experincia direta que liga outras exper1mncia 
poss.veis. (D7.528) 

A Primeiridade É "mera possibilidade positiva de surginEnto"; 
(137) Refere—se a um sentido de qualidade ai uma idka de 
sentimento, de cuJas agloneraçs por crit&-ios de semelhança em 
nossas mentes, que resultam qualidades e sentimentos. 

Sentimento É "o que quer que esteja direta e itediatainente na 
conscincia, a qualquer instante, tal como , sem considerar o que 
significa, que partes o comp6em, o que o causa ai qualquer de aias 
relaçes com qualquer outra coisa ... " (07.540) "Se nGs imaginamos 
que o sentimento retm seu carater positivo, mas perda 
absolutamente toda relaço (e deste modo, toda vida - vividress - 
que É somente o sentido de choque), isso nio exatamente o que se 
chama de sentimento. É um mero sentido de qualidade." (T8.267) 

E um sentido de qualidade nio 9 sentimento, mas uma iii&a de 
sentimento que " tal como em si mesma, sem nenhum elemento ai 
relaçes." (T4.157)"Imagine uma conscincia onde nio haja 
comparaçio, relaçio, nultiplicidade (desde que as partes seriam 
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distintas do todo), mudança, imaginaço, qualquer modificaço do 
que esta positivamente lÁ, reflexo - nada senso um simples 
car4ter positivo, uma dor infinita, um assobio penetrante que se 
estende eternamente". (T5.44) 

"A Securdidade genuína corresponde eço de uma coisa sabre a 
outra: açao bruta." (138) Est ligada à dupla idéia de esforço e 
resistincia. "O esforço somente É esforço em razo de algo se lhe 
opuser; e rio h terceiro elemento em causa. Note que falo da 
experiZncia, e no do sentimento de esforço." (137) 

Securdidade no um sentimento ou qualidade. "A qualidade de ser 
azul ou verde no so coisas que possamos ver: so produtos de 
reflexes l&icas." (75) "Est no momento e no lugar que acontece, 
e no tem outro ser." (T1.532) "E no É uma concepço nem uma 
qualidade particular. Ê uma experincia () É algo que no pie ser 
concebido, pois conceti—lo generaliz-1o, e gerura1iz-10 
perder o aqui e o agora que a aia essncia." (T8.255) 

Pode—se falar "de" (no "sobre") Prineiridade e Securdidade, pois 
so estados no generaliz&eib. Qualquer generalizaço j 	uma 
Terceiridade. 

Terceiridade implica aprendizado e representeço. "O Imediato (e 
portanto em si mesmo insuscetível de mediaço - o InanaJ.isvel, o 
Irexplic&iel, o Inintelectual), corre num fluxo contínuo através 
de nossas vidas; É a soma total de conscincia, cuja nrdiaço, que 

a continuidade dela, É desenvolvida por uma efetiva força real 
atz4s da conscincja." (T5.289) 

Logo, existem 2 esp&ies de objeto em toda consciZncia, "aquele de 
que temos conscincia imediatamente e aquele de que temos 
conscjncia mediatamente. Alguns elementos (as sensaçes) esto 
inteiramente presentes durante todos os instantes de sua duraço, 
enquanto outros (como o pensamento) so açEes que tm começo, ceia 
e fim e consistem na congruncia da sucesso de sensaçtes que 
atravessam o espírito. No podem estar irtdi.atamente presentes, 
mas devem estender—se por alguma perço do passado ai futuro. O 
pensamento um fio de melodia correndo ao largo da sucesso de 
nossas sensaç6es." (55) 

"A canscincia do presente como fronteira entre passado e futuro, 
envolve a ambos. Raciocinar uma nova experincia que envolve 
algo velho e algo atÉ ento desconhecido." (07,532) "Ao modo de 
ser que consiste em que fatos futuros de Securdidade tomaz4o 
detenuinado carter geral, eu chamo Terceiridade." (T1.26) "Um 
signo uma espcie de terceiro." (142) 
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"A lica em sentido geral, , cano entendo haver demont-ado, 
apenas outra denominaço da SemiGtica, a quase necessaria ai 
formal doutrina dos signos. Dizendo que a doutrina "quase 
necessarja" ai formal, pretendo significar que observamos os 
caracteres dos signos, e, a partir dessa observaço, sanas levados 
a enunciados eminentemente faLíveis e, portanto, em certo sentido, 
de maneira alguma necessarios, relativanente ao que devem ser os 
caracteres de todos os signos empregados por uma inteligncja 
"cienttfica", isto É, por uma inteligZncia capaz de aprender coa 
base na experincia." (93) 

"A palavra signo ser usada para denotar um objeto percsptfvel, 
apenas imaginado ai mesmo insustIvel de ser imaginado em um 
determinado sentido - a palavra "cabo", que é um signo, no & 
imaginvel, pois no & essa palavra mesma que pala ser inscrita no 
papel ai pronunciada, mas apenas um dos aspectos que podo 
revestir." (95) 

Processa-se a significaço quando x é sinal de y, para A, na 
medida em que estando diante de x, A se da conta de y. 
"Signo az representame & um Primeiro que esta em tal genutna 
relaço tri&iica com um Segundo, chamado seu objeto, de forma a 
ser capaz de determinar que um Terceiro, chamado seu interpretant 
assuma a mesma relaço tridica (com o objeto) que ele mesmo 
mantm em relaço ao mesmo." (D2.274) 

O signo representa alguma coisa, seu objeto. Coloca-se no lugar 
desse objeto, no sob todos os aspectos, mas com rererincia a usa 
tipo de id&ia que tenho por vezes denominado o fundamento do 
representame. (94) Este & chamado simplesmente signo, pois a 
partir de sua exjstZncia fisica ou no & que o processo de 
significaço pode ou no ocorrer. 

"Se um signo & diverso de seu objeto, deva existir, no pànsamer7to 
ou na expresso, uma explicaço ou argumento ai contexto mostrando 
de que modo - segundo que sistema ai por que razo - o signo 
representa o objeto ou conjunto de objetos que representa." (93) 
"Ora, o signo e a explicaço, em conjunto, formam um nitro signo e. 
como a explicaço 9 um signo, provavelmente exigira uma explica.çao 
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adicional, que,tomada em conjunto com o signo j ampliado, compor4 
um signo airda mais amplo etc. Ao signo assim criado denomino 
interpretante do 19 signo. "  ( sô) 

"Um signo um representame do qual algum interpretante a 
ccniço de certo espírito." (100) No um objeto, e sim um 
processo de significaço, mais ou menos complexo e/ou completo em 
funço do interpretante. 

"Embora nenhum representaie opere efetivamente como tal enquanto 
nao determina realmente um interpretante, torna-se um 
representane desde o momento em que se capacita totalmente para 
faz-.lo; e sua qualidade representativa n3o depende 
necessariamente de ele vir em algum tempo a determinar efetivamenir 
um interpretante, nem mesmo de ele vir efetivamente a ter um 
objeto." (iiô) 

"Um signo tem 2 objetos, seu objeto cano representado e seu 
objeto em si mesmo." (143) Ou, abjeto imediata e objeto dinmico 
e correspondentenente, interpretante imediato e interpretante 
diramico. A investigaço científica seria um interpretante 
dinmico. 

Segundo o esquema tradicional de ccrunicaço, o signo 9 o meio 
pelo qual se comunica ("Um signo se coloca a meio entre o seu 
interpretante e seu objeto." (142)), referindo-se o emissor a um 
objeto e o receptor a um interpretante. 

9 

1 9 ) O nível sinttico de um signo (fundamento, meio) o nível de 
suas relaç&s formais; 

A' 	 29) O nível semantico (ncmeaço) o nível de aias relaçes com o 
objeto; 

E Dl 	32) O nível pragn6tico (significaço) é o nível de aias relaçes 
com o interpretante. 

- 

Os signos so divididos de acordo com 3 tricotomias: a 1e na 
deperdncia do que o signo É em si mesmo; a 2! na dependncia da 
r'elaço do signo com seu objeto e a 3! na dependncia da 
representaço do signo por seu interpretante. De acordo com a li 
tricotomia, um signo paie ser denominado quali-signo, sin-.signo ai 
legi-signo. 



Quali-signo: qualidade que é um signo. S6 atua cato signo cparcb 
corporificado, mas no a corpor'ificaço o determinante pan seu 
cai4ter sígnico. Tem a nátureza de uma aparZncia. 
Sin-signo: (sin - uma Gnica vez, como em singular) coisa ai 

acontecimento real que um signo. Envolve um ou mais quali.-signos. 
Legi-signo: lei que um signo. No t um objeto singular, irEs um 
tipa geral. Os casos de aja aplicaço pem ser denominados 
rplicas, que so sin-signos (ocon4ncias singulares) de cai4ter 
especial (aplicaçes singulares de um legi-.signo prototfpicc). 
Quali-signo: a sensaço de uma cor. 
Sin-signo: um diagrama singular. 
Legi-signo: uma palavra. 

Pela 2 tricotcmia, um signo pode ser denominado icone, írriice e 
símbolo. 	 - 

fcone: um signo que se refere a seu objeto par caracteres 
prprios de semelhança e analcia que ele possuiria 
indepestentemente da existncia ou no de um objeto daquele tipo. 
Nunca perde o carter de signo, embora s atue como tal quardo se 
relaciona com os outros 2 vrtices do tri&ngulo. 

H fcores degenerados, denominados hipo-ícones: "Os hipo-.fccries, 
de acordo com o modo de Prirneiridade de que participem, admitem 
uma diviso grosseira. Aqueles que particiasn de simples qualidade 
ai primeiras prirneiridades, so imagens; aqueles que representem 
as relaç6es - principalmente relaç&s didicas au relaç6es assim 
consideradas - das partes de uma coisa, utilizardo-se de relaçtes 
anlogas em aias prtSprias partes, so diagramas; aqueles que 
representem o carter representativo de um representame, 
traçardo-lhe um paralelismo com algo diverso, so metfcxras."(ll7) 

frdice: É um sïgno que se refere a seu objeto em funço de ser 
realgente afetado por ele. Com  respeito a qualidades em ccu.n que 
tenha com o objeto que se refere a ele; envolve, pois, urna 
espkie de icone, mas sua efetiva modificaço por força do abjeto, 

que faz dele um signo. O índice e o objeto "fazem um par 
org&nico, mas a mente intrprete no tem nada a ver com essa 
conexo, a no ser em sua leitura, quarto j esta estabelecii&'. 
(T2 .299) 

Ha hipc»írdices, ai índices degenerados."Se a securtidade e cza 
releço existencial, o índice ser genuíno. Se a seaartidade 
uma refez4ncia, o índice ser& degenerado." (120) 

Símbolo: 9 um signo que se refere a seu objeto por força de uma 



lei ai associaço de idéias gerais (de carter habitudin&-io 
inclusive). Sendo ele uma lei, É um legi—sign6, ai seja, atça por 
i4plicas. O símbolo envolve um tipo especial de irdice. O objeto 
a que se refere tem natureza geral. 

"Um símbolo, diversan,ente de um ícone ou irdice, necessita de 
objeto e interpretante para possuir carter de e atuar como signo. 
Pois quando um signo representa seu objeto para seu intrprete 
como símbolo, ele o faz etravs de uma associaço convencianal 
(seu interpretante) entre ele e seu objeto." (Thcmas Knight) 

"O elemento constitutivo de um símbolo pe ser um índice as um 
icorie. Um homem, caminhando junto com uma criança, levanta o braça, 
aponta e diz "Ali vai, um bajio". Apontar parte essencial do 
símbolo, sem o que este no veicularia inforrnaç&,. A criança, 
entretanto, pergunta "O que um balo?" e o ho4tm responde " 
algo cano uma grarde bolha de sabo" tornando a imagem parte do 
símbolo. Assim, embora o objeto integral de um símbolo, isto , 
seu significado, tenha a natureza de uma lei, ele devedenotar um 
individual e expressar um car&ter. Um símbolo genuíno um sírr.n10 
com significado geral. H4 2 tipos de simbolos degenerados. O 
símbolo sirular, cujo objeto um individual existente e que 
expressa apenas aqueles caracteres que aquele individual possa 
concretizar; e o símbolo abstrato, cujo Gnico objeto 9 um 
car&ter." (127) 

"Guardo a conscincia pensa um objeto, a unificaço da consciZncia 
demanda terceiridade. Em tal pensamento os 3 elementos so: 

um signo ai ícone, que 4 familiar em algum sentido a seu objetà; 
um objeto ou índice, que deve existir ai ter um carter 

indicativo; 
um interpretante ou símbolo, que no necessita sirnilaridade ai 

analia com seu objeto 
Pensar um objeto, isto , uma maçZ, envolveria um percepto, ai 
ícone, que É similar maç em si mesma; um índice, algum mo de 
indicar o objeto do percepto; e um símbolo ai significado, 
usualmente associado com tal índice. Sem o símbolo no haveria 
unificaço do fenneno - o icore e o índice permaneceriam no 
relacionados." (Thomas Knight) 

"fcones e indicadores nada asseveram. Se um ícone pudesse ser 
interpretado atravs de uma sentença, tal sentença deveria assumir 
"car&er hipottico", ou seja, diria simplesmente "Suponhamos que 
uma figura tem 3 lados" etc. Fosse uni índice interpretado dessa 
maneira, a sentença assumiria "car&ter imperativo ai exclamativo",. 
caro "Olhe" ai "Cuidadol" (125) 
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"Os simbolos se expardem. Surgem por desenvolvimento a partir de 
outros signos, especialmente a partir de icones ou de signos 
mistos que participam da natureza de ícoms e de simbolos. sG 
pensamos atravs de signos. Os signos mentais so de nab.ireza 
mista; as partes simbolo so chamadas conceitos. Se um honeu cria 
novo simbolo, ele o faz por via de pensamentos que envolvem 	- 
conceitos. Assim, s6 a partir de simbolos é quê um novo sirrcolo se 
pSe desenvolver. Omne symbolum de simbolos. Uma vez existente, o 
s{mbolo dissemina-se. Por meio do uso e da experimncia, seu 
significado se amplia. Palavras cano força, lei, riqueza, 
casamento, trn para ns significado muito diverso dos que tinham 
para nossos ancestrais bfrbaros. Como a esfinge de Enerson, o 
sfmbolo pcde dizer ao hoirem: Oe teu olho eu sai um olhar." (130) 

fcones: uma expresso algébrica, um diagrama, uma onanatcp&a. 
frdices: pegadas, uma seta, um pronome demonstrativo. 
Simbolos: uma pa1.avra, uma marca, um raoiocirdo. 

Pela 38 tricotomia, um signo p&e ser denominado: rema (terno), 
dicisigno (dicerite, praposiço) ou argumento. 

Rema: signo, para seu interpretante de uma possibilidade 
qualitativa. Elemento de um enurciajio possivel. 
Dicisigno: signo, para seu interpretante, de existencia real. 
Envolve um ou mais remas. 
Argumento: signo, para seu interpretante, de lei. Envolve um 
dicisigno ou proposiço denominado sua premissa (em geral, vrias 
premissas pcxiem, sempre, serem reduzidas a urna s, de cax4t2r J 
copulativo. No entanto, essa premissa no um mero dicisig -no - tim 
argumento realça uma lei realçarzio-lhe um exemplo). 

"Piemos dizer que um rema um signo que representa seu objeto 
sirr.plesnerfte em seus caracteres; que o dicisigno É um signo que 
representa seu objeto com referZncia existncia concreta; e que 
um argumento um signo que representa seu objeto em seu caz4ter 
de signo." (102) 
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Na classificaça do signo segurto seu interpretante, Peirce 
trabalha em cima de categorias lgicas, chegerdo a manter o termo 
argumento: 
No silismo ToJos os homens sc mortais 

Scrates homem 
S&rates mortal, 

so termos: homem, mortal etc, e temos 3 proposiç3es e 1 argurento. 

Um termo uma proposiço em que se deixam irefinidos às írdices, 
no se nomeardo; na proposiço apenas apontada uma relaç& 
1gica (& um argumento despido de asserço); no argumento a 
ai' irmaço explícita. 

O argurrento pade ser classificado em 3 classes, segurdo o tipo de 
irifer4ncia feita (sZo diferentes caminhos nos quais os sigrc5 se 
desenvolvem): abduçc (eu hiptese), deduço e irtuço, cie se 
diferenciam pela ordenaçao diferente das proposiçbs. 

Hip&tese 
Regra: talos os feijes deste pacote so brancos 
Resultado: estes feijes so brancos 
(dorcie) Caso: estes feijes so deste pacote 

Deduço 
Regra: talos os feijes deste pacote so brancos 
Caso: estes feijes Cao deste pacote 
(dor-xie) Resultado: estes feijs Cao brancos 

Irduço 
Caso: estes fel j6es sao deste pacote 
Resultaria: estes feijes sao brancos 
(dorcie) Regra: talos os feijs deste pacote so brancos 

A deduço uma inferZncia analítica (exame de cada parte de um 
talo - o resultado j  esta contido na regra) e a abduço e irduço 
so infez4ncias sintticas (da causa para o efeito, dos eleentos - 
para o talo). "Oeduço prova que alguma coisa precisa ser; irxiuço 
mostra que alguma coisa , realnente, operativa; abduço ,rerasnente 
sugere que alguma coisa pale ser." (T5.171) 

"A sugesto abdutiva vem a ns como um "flash". É um ato de 	- 
"insight", airda que de uma espécie extremamente falível. 
verdade que os diferentes elementos da hiptese j estavem em 
nossas mentes; mas a id&a de juntar o que nunca antes havíamos 
sonhado juntar que datona a nova aigesto ante nossa conter1aço." 
(T5.l8l) 	 1 
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A habilidade de f'onnular hipteses É um estranho aspecto de nossa 
natureza que se asserrelha "aos instintos dos animais em sua 
capacidade de ultrapassar os poieres gerais de nossas razs, pois 
nos dirige como se estivssemos na posseço de fatos inteirantnte 
a1m do alcance de nossos sentidos. Se assemelha ao instinto 
taznLm por estar pcuco aijeito a erro; pois mesmo que erre mais 
que acerte, a relativa frequancia com que acerta É, em seu talo, a 
coisa mais incrível em nossa constituiç&". (T5.173) "Se temos de 
aprender alguma coisa ai eriterder fen&r.enos, é a partir de 
abduçes que isto paie ser desenvolvido." (T5.171) 

"A grande diferença entre a irduço e a hiptese est em que a 
primeira infere a existncia de fenmenos sertlhantes aos que 
observamos em casos similares, ao passo que a hiptese sup algo 
de tipo difererte do que diretamente observamos e com frequncia, 
de alga que nos seria impossfvel observar diretamente." (IM) 

"A irduço é, portanto, a f&'niula lgica que expressa o 
processo fisioJ.ico da formaço de um habito". (153) "A 
caracterizaço de um habito depende de como ele possa levar-nos a 
agir, no somente em circunst&ncias suscetiveis de serem 
antecipadas, nas em situaçtes quaisquer por improv&eis que 
possamos considera-las. O que o habito seja depende de quando e 
como ele nos leva a agir. No que respeita ao quando, talo o 
estrrtilo para o agir deriva da percepço; no que concerte ao como, 
talo objetivo de uma aço É praluzir um resultado tangível." (setj 

"Falemos dizer que a hiptese d lugar ao elemento sensorial do 
pensamento e a irduço ao elemento habitudinrio. No que diz 
respeito & deduço - que no acrescenta nada às premissas, mas 
apenas, a partir dos fetos nelas representados, separa um deles, 
no qual focaliza a atençao, que É o elementÕ volitivo do 
pensamento e corresponde a descarga rervosa, na esfera da 
fisiolcgia." (163) 



A partir das 2 possibilidades de sugesto associativa 
(contiguidade e similaridade) determina—se a car&ter das 
infez4ncias (assim cano o de to signo). 

"Sugesto por contiguidade significa que quando uma jdia nos 
familiar como parte de um sistema de idias, pode ela trazer o 
sistema nossa mente - e desse sistema, por alguma razc, uma ou 
outra idia destacar—se e vir a ser pensada por si mesma." (07.39 

a sugesto por semelhança consiste no fato de a mente, por uma 
propriedade oculta, unir no pensamento duas id&as que tem por 
similares." (07.392) (Propriedade oaalta para Palite é o que 
pais ser trazido luz por experinentaço.) A sugesto por 
siniilaridade "envolve algo assim cano uma constante atenço para 
com qualidades, enquanto tais, e isto deve assentar—se, pelo menoEb  
nunt capacidade de lirguagem: se no na prpria linguem." 
(D7.445 e 445) 

Os 2 tipos de sugesto implicam em idka de conjunto az sistema, 
decorrente de fatos efetivos na contiguidade e de operaç&s - 
mentais na similaz-idade. P&em aparer juntas 

13 
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A esttica, a 1a das cíZncias normativas, no foi desenvolvida 
profurdarnerfte por Peirce, apesar de ter sido a ela dedicada seu 
1Q ano de estudos fj1osficos. No desenvolvimento de seu sistema 
filos6fico, chegai a colocar-se como antag2inica da lgica. Mais 
tarde essa coloceço f ai revista: ' 1S6 recentemente persuadi-me de 
que tal aparZncia 9 ilus&ia e que, ao contrkio, a lgica 
necessita do auxiijo da esttjca." (02.197) 

Registra o termo grego "kals" como o que melhor definiria um 
objeto esteticamente bani, que, para tal, deve ter "uma quantidade 
(nultitude) de partes de tal maio relacionadas umas 6 outras que 
confiram urna positiva e simples qualidade imediata ; sua 
totalidade." (05.132) 

"Parece-me que, enquanto na fruiço esttica nos entregamos ai nos 
dedicamos totalidade do sentimento - especialmente a resultante 
da qualidade de sentimento total apresentada na obra de az-te que 
estamos contemplandà - trata-se, no entanto de uma espkie de 
afinidade intelectual, da idia de que aqui h9 um sentimento que 
pais ser compreerdido, um sentimento razovel (reciocin&el).. No 
logro dizer exatamente o que É# mas uma conscincia que pertence 
& categoria da representaço, embora representardo algo na 
categoria da qualidade de sentimento." (D5.113) Um primeiro que 
tanibm um terceiro, um i# cone que é tarnb&m um símbolo. 

ouço você dizer: "Tudo isso no so fatos; É poesia." Absurdo! 
A m& poesia É falsa, concordo; mas nada É mais verdadeiro que a 
verdadeira poesia. E deixà-me dizer aos cientistas que os artistas 
so observadores muito mais finos e preciosos do que eles, 
excetuados os pormenores especiais que constituem o objeto de sua 
investigaço." (01.315) 

"A generalizaço do sentimento paie ocorrer em diferentes planos 
ou lados. A poesia uma espkie de gereralizaço do sentinEnto e 
nessa medida 	uma metamorfose regenerativa do sentirrenta. Mas a 
poesia, num de seus lados, permanece no generalizada 
(ungeneralized) e a isto se deve o seu vazio. A gereralizaço 
completa, e completa regeneraço do sentimento a religio, que 
poesia, mas poesia completada." (D1.675) A religio prope um 
interpretante final - o Nirvana, o Paraíso etc. 
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Lima leitura semi&tica da Lapa seria algo bem mais complexo, 
demorado e dispendioso do que o que foi feito neste trabalho. Cada 
ftem dele deveria ser estendido em levantarrentos estattsticos mais 
extensos dos fen&enos ai de fen&enos similares. A partir da 
analise comparativa destes levantaznent os, seriant constütadas 
caracter{sticas espec{ficas (ou no) da Lapa, numa tentativa de 
prova do que rol sugerido. Quanto coleta de dados feita, deve 
ser ressaltado seu cax4ter no definitivo. 

A partir da refer4ncia a um certo dado, possa inferir a existancia 
deste. Tal infer4ncia, por&n, no necessriamente verdadeira. 
T&os os índices aipostantente deixados por ele podem no provar - 
efetivamente sua existncia. Isto só pcxier& ser feito pela 
constataço de certa regularidade estatlstica da presença de tal 
refei4ncia. Quanto ao outro procedinento docunental, ai 
fotct4fjco, coloca-se também como iniicial. Na fotcgrafia (em que 
no entre tnzcagem) o nitrato de prata 9 impressionado por certas 
coniiçes de luz de um lapso espkio-tenorai; mas seu cax4ter 
predominante continua sardo o ic,nico. 

Todo o trabalho fica em aberto para posstveis correçes futuras. 



A LAPA NO RIO DE JANEIRO 



-- 
7< 

	

1 	/ 

N 	 lfldø'rrJ 	1 	 1 
'-• 	 N 	t 	3 	4 	%.d 	 -'» 	ïa 

• 	
/ 	/ 	-'---w. 

- ------. Á 	 - 	 ra 

- 

ar-' / • ; 7 A 

-- 	

?nq4 	 9'wfi 

/ 
-- 

/ 	•-. lia.?. 

1 

• -  

a 
-a 

\ 



17 

A baía do Rio de Janeiro Foi descoberta pela frota portuguesa de 
reconhecimento das novas terras, comandada por Arr4 Gonçalves, a 
19 de janeiro de 1502. Foi assim denominada por ter sido confundida 
com a foz de um grande rio. H& quem ponha em d&ida esse 
descobrimento, pois era costume francs, e no portuguZs, o 
batismo com datas de logradouros e acidentes naturais. 

Os franceses eram frequentadores assíduos das costas brasileiras 
desde seu descobrimento. Usavam a baía como local de refresco de 
seus navios, tendo ganho a simpatia dos tamoios, que ocupavam o 
local. Para assegurar o rendoso conrcio de pr&utos da terra, foi 
decidida a criaço da França Ant&tjca. Com  tal propsito, aqui 
apertou, em 1555, expediço chefiada por Villegagnon, instalando-. 
-se•na ilha que hoje tem o seu nonu, de onde foram expulsos em 
1560 por Mem de S, governador geral do Brasil. Mas como esta no 
deixai a terra ocupada, os franceses sobreviventes, que tinham se 
refugiado em Cabo Frio, reruparam-se e construiram novas 
fortifi caçe s. 

Mais tarde foi organizada nova expediçao, com a chefia confiada ao 
sobrinho de ftm de 6, Estkio de ;, a quem foram delegados 
paieres para expulso definitiva dos franceses e furc1aço de uma 
cidade. 

Jos de Anchieta, que vinha na frota, descreveu desse mo a 
entrada na baía: "E assim, tos juntos, em uma mesma mar, com 
grande alegria, entramos pela boca do Rio de Janeiro, começando 

os homens de ter maior f e confiança em Deus, que em tal tempo 
socorrera as suas necessidades. Logo ao seguinte dia, que foi o 
&timo de fevereiro as primeiro de março, começaram a roçar em 
terra com grande fervor e cortar madeira para a "cerca", sem 
querer saber dos tamoios ai dos franceses, mas como quem entrava 
em sua terra." A cidade de So Sebastio do Rio de Janeiro, "a 
Rainha das Províncias e o Empario das riquezas do ntzrdo", como a 
queria Estcio de S&, foi fundada entre os morros Po de Açtcar e 
Cara de c;o,em 1565. 

Mem de 6 veio da Bahia para ajudar na expulsao-definitiva, o que 
foi feito em 1567, morrendo Estkio de 5 na batalha decisiva. O 
governador-geral, antes de voltar a Salvador, transferiu a cidade, 
que passava a ser a capital da nova capitard.a real (as capitanias 
reais eram submetidas diretamente coroa), para um sítio melhor, 
o morro do Descanso (chamado mais tarde de Morro do Castelo, por 
causa da fortificaço ali erguida). 

A partir dai, o ncleo original de 150 habitantes cateçai a se 



desenvolver. Sua 1ê economia foi a cana.-de.-açicar, e a cidade 
começai a descer o morro em funço da porto, escoadouro da 
praluça açucareira (em 1614 0  chegai a ser instituído o açcax'-. 
-moeda). 

Em 1642 o rei de Portugal concedeu aos cidados do Rio o uso e 
gozo "das honras, privilgios e liberdade de qUe gozavam os 
cidados da cidade do Porto" (graça concedida depois tambrn a So 
Luis, Bel&n, Salvador e So Paulo.) 	/ 

No início do scu10 XVII dois fatores aumentaram enornementa a 
posiço estrat&gica do Rio: ficava mais perto do que Salvador da 
Campanha de Sacrauento (luta de portugueses e espanhGis no Prata) 
e do ouro das Minas Gerais (descoberto no fui, do sculo XVII). 
Isto ocasionou a sua elevaço à capita]. do Vice-Reino, em 1763. As 
atividades do porto voltaran-se, ento, para a saida do ouro, 
decairdo a prcduço de aç&ar (contribuiu tambm para este fato a 
expu1so dos jesuítas - donos dos maiores engenhos - dos 
territ&rios portugueses). 

Em 1808 9  fugirdo de Napoleo, chegou ao Brasil D. Joo VI com tala 
a sua corte • fato que provocou diversos melhoranentos ra cidade e 
na coltnia (abertura de portos, fabrica de pGlvcra, Imprensa 
Rgia, Banca do Brasil etc). Em 1815 a coltnia foi elevada 
categoria de Reino-4inido a Portugal e Algarve, e em 1822 foi 
declarada a sua irdepertncia por O. Pedro I. A funço comercial e 
portu&'ia ampliava-se, graças expanso das lavouras de caf, 
cuja praluça se escoaria, em sua maior parte, at o fim do s&ulo 
XIX, pelo porto do Rio de Janeiro. 

Em 1834 foi criado o Município Neutro da Corte, passardo os 
fluminenses, oficialmente, a serem chamados cariocas, O Rio, resta 
época, JÉ perdera suas características marcada,mrite lusitanas, 	- 
tardo sido fator importante para isso a aculturaço bantu da 
maioria dos escravos que vinham para o Brasil (eram alegres, 
extrovertidos, de alto senso musical e coreogr&fico), assim como a 
disposiço portuguesa para a miscigenaço (o nulato conseguiu 
quebrar o bloqueio cultural aos nativos da co].tnia). O aspecto 
bizarro e alegre da vida rotineira do Rio de Jareiro impressionava 
os visitantes do Brasil. 

Em 1889, a cidade passou a Capital Federal da Reptblica, com a 
proclamaçao desta, tornarrlo-se, em 1960, a Capital do Estado da 
Guanabara, criado ccii a transfer4ncia do centro administrativo do 
país para Brasilia. 
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O economista norte—azrericano Ernest Burgess, estudando Chicago, 
desenvolveu um me10 de crescimento concntrico das cidades (para 
os casos em que elas se expardam a partir de um nicleo), v&ido 
para as grandes aglorna'aç&s urbanas de hoje. Segundo os diversos 
usos (preços) da terra, ele divide a cidade em faixas circulares 
concntricas(a). 

a 	 b 

Distrito central de regcios (noniialnente compreerterdo a mais 
antiga area urbana): valor maior da terra (construçtes em altura); 
foco da vida social, comercia], e cívica; terminais de meias de 
transporte (urbanos e interurbanos); bancos, clubes, teatros, 
museus, hotis e sedes de grandes empresas; irdtstricas de produtos  
de alto valor que requeiram paico espaço; esvaziaitnto da funço 
reside ncia].. 

Área perifÉrica do centro: comrcio varejista que requeira 
grande rea; pequenas irdtstrias (m&/eis, calçados, tïpografias); 
recreaçao (cinemas, teatros, restaurantes); jornais; apartaniento 
ai casas velhas; pouca populaço. 

Área de obsalecncia: comfrcio tradicional (varejo de grardes 
espaços), varejo de comestíveis comuns, bares; pequenas indistrias 
e jornais; recreaço (cabars), proitituiço; construçes velhas e 
obsoletas aguardai-da maior valorizaço da terra; altas densidades 
populacionais, habitaçs coletivas (hotis baratas, casas de 
c&cdo, cortiços), colanias de imigrantes. 

Área de habitaçs melhores: residZncias uni—familiares, 
apartai-rentos bons e de luxo. 

Área de troca: valor menor da terra; reas suburbanas ai 
cidades sat1ite; ocorrZncias eventuais de residancias da classe 
rais abastada, ao longo das vias de conIunicaço rpida. 

0 melo de Burgess foi enriquecido por Hner Hoy -t, que considera 
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o sistema vi&io cato fator determinante na dilataço do centro. 
(b) A zona 3 pe se desenvolver mais para leste, ao longo de A, 
a zona 4 mais para oeste, ao loro de B etc, formardo setores que 
balizarn o crescimento futuro das cidades. 

Um desenvolvifiEnto posterior destes 2 mçxielos, leva em 
consideraçc o fenareno do aparecimento de sub-centros, onde se 
repete, guardardo as devidas proporçs, o mesmo mecanismo (os sub 
-centros so sempre unidades, dependentes, e seu desaparecimento 
no imdiria a continuaço de vida da metrpo1e). O mcxielo final 
resultante, gerera].izvel para as cidades norte-americanas, pe 
aplicar-se satisfatorianente ao casa do Aio de Janeiro, por 
coincidncia, cidade iitoranea (Chicago esta plantada nas margens 
do lago Michigdi). 

Aqui, É importante considerar o fator tcprfico para a 
determinaço do centro da cidade (zona 1): sobreposto ao fato dele 
ter sido o ntcleo urbano inicia]. (ali se localizam as instituiçes 
administrativas), foi atÉ recentemente passagem obrigat6ria entre 
as 2 zonas de expanso da cidade (norte a sul) devido aos avanços 
dos cantrafortes do maciço Carioca atÉ quase o mar (espigo de 
Santa Tereza), 

A Lapa, assim como Paula Matos, Gl&ria, parte do Catete, Mangue, 
Gaznboa, parte de So Crist&,o, pai e ser considerada zona de 
obsolencia, que coincide com a principal &-ea de residncia do 
4culo XIX. A maioria das construç&s contp&-se de sobrados velhos 
e estreitos, edificados numa Época em que o aproveitwiento da &rea 
circurclante da clula-mater da cidade era m&d.mo, devido 
irtxistZncia de transportes coletivos r&pidos. Esta zona do Rio 
abriga alguns quarteirs Étnicas, como os judeus da praça Onze, 
portugueses na Gamboa, italianos em Paula Matos e, como fensreno 
de peso menor, fanttlias sfrias na A. Joaquim Silva e A. Morais e 
Vale, na Lapa. 

A Lapa situa-se quase contígua ; zona 1, assisti,to-se hoje ; sua 
assimilaço por esta. Mas guarda aircla características de zona 2. 
A agonia foi lenta: as construçes em altura, assim como o 
surginento de sub-centros (Copacabana etc), retardaram o 
crescimento horizonte], da zona central. 
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A descida do morro do Castelo (A - ver mapas adiante) para a 
v&'zea cmeçai a se efetuar airda no século XVI, com as ermidas de 
5o Jos (a), Santa Luzia (b), Nossa Senhora do d (o) e Ajuda (d), 
em volta das quais foi se agrupando o casario. Em 1623 esta 	- 
descida sustada pelo fantasma de invaso holandesa: reforçam-se 
os rruros da cidadela do Castelo, assim como tcrlas as fcrtificaç6es. 
Mas quando assume o governo Salvador Correia de S, em 1637 9  este 
desrespeita proibiçs e força a descida do morro. Na urbanizaço 
da v&'zea j se fala em cordeanrnto, ruas direitas confm'ne s 
meis, de 30 palmas etc, e h uma relativa regularidade que reflete 
id&as de renascença, em contraposiço ordenaço do casario no 
morro, mais prGxima do iredievo porttus. 

S& duas disposiç&s diferentes que determinam as duas tramas 
diferentes nos arruamentos da parte plana. Pela 1!, respeita-se 
o sitio: so as ruas que desciam do morro do Castelo e o costeavam, 
para evitar alagadiços (s. Jos-i, Miseric&rdia-2). Pela 2!, 
aterram-se lagoas e pntanos e forma-se um pattern de ruas no qual 
entra em jco maior "vontade urbanística"; 	o desrespeito ao 
sítio (rea entre os morros do Castelo, Santo Anttnio-8 pelo sul e 
So Bento-C e Conceiço-C pelo norte). No so categorias 
estanques: a A. Direita do Castelo a S. Bento (3 - atual 19 de 
Março) acompanhava a linha mais alta da praia de Manoel de Brito 
(E), sendo abertas, depois, ruas razoavelente paralelas e 
perpendicuiares a ela. O carter dessas ruas vem em funço das 
concepçes urbanísticas do sculo. Em Portugal eram encontrados os 
mesmos traços de paisagem e estrutura urbana, resmo em toprafias 
favorveis e concepç6es mais grartiosas. 

Os 4 morros que delimitavam a &ea da cidade, eram, no século XV]I, 
ocupados da seguinte forma: Castelo - fortificaço e convento dos 
jesuítas; S. Benta - convento dos beneditinos; Sto, Antnio - 
convento dos frades menores franciscanos; Conceiço - igreja de 
N. S. da Conceiço. Fora do quadriltero por eles formedo, 
encontravam-se pouquíssinas construç&s (chcaras e engenhos de 
açicar). 

Com a elevaço da cidade a capital do Vice-Heino, na s&ulo XVIII, 
completou-se a conquista de brejos e lagoas da cidade, coneçardo 
o mesmo procedimento em direçao ao sul e ao norte. Melhorou-se o 
abastecirrento de gua da cidade graças construço do aqueduto 
que levava a Égua do Aio Carioca do Silvestre ao antigo Campo de 
Sto. Antanio, que passai a se chamar largo da Carioca. 

Com a vinda da família real e irdepertncia do Brasil, a cidade se 
expardiu, ganhando novos relhoranentos- (passou de 60000 habitantes 
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em 1808 a riais de 500000 em 1900). Começou a ocupaço sistemtica 
do sul e do norte: os ingleses foram pioneiros no 8otafco, os 
franceses na Tijuca, e os nobres portugueses, em razo de O.JooVi 
ter se instalado na Quinta da Boa Vista, foram fixando-se em 
direço a S. Crist&io. De meados do s&ulo em diante ocuparan-se 
os vales e os morros, mas a grande mtificaço na estrutura e 
paisagem urbana s6 viria no princ:Ípio deste scu1o, sob a gesto 
do prefeito Pereira Passos. 

O termo urbanismo foi criado pelo arquiteto francZs Alfred AgaSte, 
em 1912. Ao que se chama hoje urbanista, chamai-se, sucessivatente 
mestre-do-risco, enge nheiro-atilitar e arquiteto-paisagista. O 
mestre-do-risco dominou atÉ o s&ulo XVIII, sendo um artista 
licenciado para construir, depois de aprendizado cm outro mestre 
e de provada a sua capacidade, e o erenitiro-rnilitar exercia, 
aproximadamente, as funçs de um engenheiro-civil (respectivamenta  
Mestre Valentim, autor do projeto do Passeio PGblico, chafariz da 
praça Quinze e diversas esttuas e talhas; J0& Fernandes Pinto 
Alpoim, autor do projeto dos Arcos Novos da Carioca (f), convento 
de Santa Tereza.ig etc), O arquiteto-urbanista j se aproxima mais 
do urbanista de hoje. O primeiro que aqui chegou, com a misso 
francesa (1816), foi Grartjean de Montigny, tamb& arquiteta. 
Batia-se pela arborizaço, fim de ruas estreitas, recuo dos 
edifícios, alertando as autoridades para as disfunçes que no 
tardariam a aparecer. 

Em 1871, o ministro-conselheiro Joo Correia de Oliveira rorrecu 
uma comisso para estudar mudanças urbanísticas necess&'ias. 
Formavam-na os engenheiros Moreis Jardim, Marcelino Ramos e 
Francisco Pereira Passas. Este i.ltimo foi nieado prefeito em 
1932 no governo de Rrigues Alves; quarto abandonou a 
administraço da cidade, tinha executado seus 195 projetos, entre 
os quais a criaço do cinturo norte-sul (Av. Rrigues Alves-4, 
Av, Central-5 - atual Rio Branco e Av. Beira-Mar-á), abertura 
da A". Mem de S (7), melhoranEntos do porto (ajudado pelo 
governo federal), alargamento e asfaltamento de diversas ruas, 
embelezamento da cidade etc. Depois da Reforma Passos que o Rio 
passai a ser denominado "A Capital Federal". Esta foi a mais 
importante reforma sofrida. 

A resito dessas mudanças, pronunciou-se Le Corbusier, em 
confez4ncia proferida em 1936: "Bem sei que o prigioso 
espetculo natural que envolve e domina o Rio - suas baias, suas 
montanhas - existiram sempre. Faltava entretanto dar a esses 
elementos naturais e exuberantes o ato de nos tocar profundamente 
Era precisa encontrar a escala humana que pudesse servir de base. 
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de aplicaço. Sem Passos o Rio permaneceria urna agradve1 cidade 
de coiania. Com  Passos, ingressw de vez no rol das grandes 
capitais do murdo; Rio, paisagem admir&,el, transformj—se em Rio, 
grarde cidade." 

O scu10 XX continua assistindo a proPurrias mudanças: desmontes 
dos morros do Castelo (1922) e de Sto. Antanio (1960); arturadas 
avenidas Presidente Vargas (a) e Brasil (1937-1945); consbuço da 
adutora do Guardu, aterros do Flarrengo (9) e de Copacabana; 
escavaço dos t,neis Rebaiças, Sta. B&rbara e aitros; consb'uç.o 
de viadutos etc (1960-1973). 
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O Rio É dividido em 35 circunscriçes fiscais, para efeitos 
censitrios, que no correspondem aos bairros. Um bairro um sub-. 
-sistema dentro do sistema cidade datado de certa irdividua],idade. 
"Um bairro É caracterizado, ao mesmo tempo, por certa paisem 
urbana, por um certo conteido social e por sua funço." (J. 
Tricart) Acrescenta-se ao bairro carioca um 42  fator de 
caracterizaço: a topcgrafia. 

A Lapa desenvolveu-se na i5nica passagem para o sul, entre o morro 
de Sta. Tereza (J) e o mar (E). Em mapa de 1557, j aparecia o 
caminho da Carioca, que ligava o centro ; Carioca (Flamengo), uma 
simples picada, desdobrando-se depois, no trecho ém que passava 
na Lapa atual, no caminho do Desterro (lo), que ligava o largo da 
Ajuda (em frente ao antigo convento da Ajuda, atua]. Cirelardia) ; 
ennida do Desterro (construída onde se ergue atualrrente o -  convento 
de Sta. Tereza-g) e no caminho das Margueiras (ii), que ci-egava ao 
atual largo da Lapa (12), de arde se ganhava a praia, e dai o 
outeiro da Gl&"ia etc. 

O caminho do Desterro (que deu origem a rua Evaristo da Veiga) 
costeava o morra de Sto. Antnio (6 - antigo morro do Carmo, pois 
se destinava a sítio para a constniço do convento dos carnelitas, 
os quais acabaram preferindo o loca], onde se erguia a ermida de 
N. S. do 6, na atual praça 15 de Novembro), evitando os alagadiços 
das margens da lagoa do Boqueiro da Ajuda (I - a 3nica entre as 
das redondezas que se comunicava can o mar) e a lagoa do Desterro 
(H), que ficava entre os morras de Sto. Antnio e Sta. Tereza (E - 
antigo morro do Desterro, em funço da ermida consagrada a Virgem 
Maria sob esta invocaço), e que foi depois aterrada pra a 
construço, no loca]., dos Arcos da Carioca' (f). O caminho subia o 
morro por unia picada (ao p  da qual ficava uni cruzeiro da pedra 
irdicarrlo a casa de Deus acima) que deu origenT a'ladeira de Sta. 
Tereza (13). 

O caminho dasMangueiras (que deu origem atua]. R. Visconde de 
Maranguape) assim se chamou pois passava na chcara das Mangueiras 
logradouro repleto dessas &-vores. Costeava o morro das Marguèiras 
(o), contra? orte de Sta. Tereza desmontado para o aterro da lagoa 
do Boqueiro, onde foi construído o Passeio PGblico (e) e traçadas 
as ruas do Passeio (14 - um caminho que vinha da Ajuda e foi 
continuado sobre o aterro) e das Belas Noites (15 - atua]. R. das 
Marrecas). 

As ruas pJem ser lidas como índices de uma direço, que responde 
a cdndiç6es do terreno e a direçes de ruas existentes 
antrjorn'ente. Na trairá de arruamentos, detecta-se simbolos de 
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uma cultura (ocidental: rredieval, renascentista, mcderna), assim 
corno na rumeraç3o das casas (que no Japo £ feita seguro a 
sucesso temporal das construçZes). O sentido ocidente], da 
numeraço em cidades litorireas determinado virarto-se as costas 
para o mar (ai "mar original", que banha o 1 9  ntcleo urbano): 
esquerda estio os nhreros rrnpares e à direita os pares, que 
crescem seguro a sucesso espacial das edificaç&s. Mesmo a 
ccncepço dos aterros e desmontes pe ser encarada culturelnente: 
do aterro de alagadiços passa-se ao do Boqueirio e dat Av.Beire-  
-Mar e ao aterra do Flamengo. Quanto ao desmonte de Sto. Antnio, 
seu projeto anterior ao do Castelo. A sua efetivaça é dado 
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significativo na diiataço do centzo, que sapre se desenvolve no 
plano. 

O largo á uma interseço de direçes, á um mcxiento de deciso. 
Ddnota uma funço cia transbordo. As possibilidades de uma rua so 
dois sentidos. As possibilidades de um largo so os arranjos dos 
sentidos de todas as ruas (direç6es) que o atravessam ai nele 
desembocam. Dentro do sistema vi&io, respira-se no largo. já a 
praça pode ser considerada a filha do largo que no gosta do 
trabalhar (ai no: a utilizaço da ncxienclatura no á precisa): 
nela se desenvolve mais a funço do lazer, sendo descendente 
direta do "campo" ai "terreiro" dos sculos XVII e XVIII. i4 
praças com características de largo e vice-versa. 

As aberturas na trama urbanística, no sculo passado, davam-se 
nonnalnente em frente a templos religiosos, dada a aia isrpertartcia 
na vida social da poca. Tecnicamente, o largo da Lapa poderia ter 
nascido ao pá dos Arcos, partindo dele as ruas Evaristo dá Veiga, 
Visconde de Maranguapo e Riachuelo (16 - antiga estrada do Mata 
Cavalos). Tal no se deu por causa da edificaço da igreja da Lapa 
(h) ccmeçada a construir em meados do s&aslo XVIII. (Antes disso, 
o movimento nessa rea talvez no justificasse a caracterizaçao de 
um largo - a estrada era de matar cavalos, como o ncte indica, e a 
saída pelo sul fazia-se pela praia.) 
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On Lapa parte—se para o centro (A. do Passeio e Evaristo da veig4, 
para o sul (Augusto Sev'-ro — 17 — antiga praia de Areias !e Esparta 
e praia da Lapa, quando o bairro passou a ser assim denominado) ,e 
R. da Lapa, antiga da L ,n do Desterro, aberta em meados do c&ulo 
xviii) e para o norte (ri. fliachuelo, que ia beii-ando os morros at 
o Est&cio, e Av. Mem dc 	(7), aberta por Pereira Pa5sos, ren e 
arborizada). A partir d:jsas vias principais, a trata urbanis:i:a 
e cac-.pleta éi ruas SE;. cnduz-ias em funço da ocupaço do terreno 

e corriunicaço coni o n'.or a de Sta. Tereza. Mantrn ainda caiçorento 
da paralelepipedos e, d 'la a sua funç'a segunda, algumas delas 
ser&1 conservadas na n. urbanizaçeo. 	* 
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A Pross&nica estuda as significaç6es que o espaço f'{sico e 
temporal pode ganhar, segundo diversas culturas. Na determin&ço 
de um universo sensorial, atuam diversos elementos: odores, 	- 
tactilidade, percepçao do calor do corpo alheio, distancia entre 
falantes etc, assim cTlo:a diferença entre as culturas 	- 
monocx4nicas, onde os indivíduos so levados a fazer uma coisa de 
cada vez (a alem) e as policz4nicas, onde 	a co-presença de 
diversos projetos (a latina). 

O estudo prossZmico distirue: 
ccnfiguraçes fixas - 5a0 determinadas, normalmente, por dados 

objetivos, que, por sua vez, 5a0 determinados por saberes culturais. 
(por exemplo, planos urbanísticos) 

configuraçs semi-fixas - espaços que ganham significados a 
partir do uso (saber cultural de quem os usa) 

configuraçes informais - so codificados inconscientemente 
(distancias pGblicas, sociais, pessoais e íntimas. As distancias 
confidenciais nos paises latinos so consideradas violaçes da 
"privacy" nos países anglo-.saxes). 
Os fatores atnicos, geograficos, econmicos etc, determinantes de 
uma cultura, so os mesmos determinantes da linguagem do espaço. 

Segundo o fator toprfico definiu-se a for'maço do espaço no Rio 
de Janeiro. A dilataçao da cidade estrangulava-se ao passar de uma 
a outra enseada ai de um a outro vale (morros da Glria - Sta. 
Tereza, Viiva - Mundo Novo, garganta de Humait). O fato de o 
terreno ser alagadiço e pantanoso determinou a valorizaço da terra 
conquistada, sendo os quarteires conquistados divididos em 
terrenos de testada estreita que cresciam para os fundos (que 
continuavam pantanosos, ata serem aterrados para a expanso do 
pr'dio). O movimento das ruas que contornavam ai subiam os morros 
pode ser notado nos patterns formados pelos telhados. Entre a 2 
metade do sacuio XVIII e o fim do sacuio XIX, dividiram-se as 
chkaras nos arredores da cidade, em iniciativas isoladas, quase 
sempre de particulares, ganhando a Lapa o desenho dos lotes que 
começai a perder com o início das demo1içes. 
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Urna construço arquitetnica É um signo de urna forma de habitar 
que proruove a generalizaço de hbitos e resulta dela, rum jogo 
contínuo de espelhos (diante de rentmenos de "trctnpe—l'oeil" posso 
me dispor para o uso, mesmo inexistirido a funço sugerida). Apesar 
da possibilidade do em'ego de elementos de acentuaço qualitativa 
das funçes do espaço, urna configuraç&, prossmica semi—fixa. - 
Tais elementos funcionam corno {ndis degenerados e, com o correr 
do tempo 1  seus interpretantes originais tendem a se perder. Podem, 
inclusive, passar a ser lidas corno índices de funçes deccrativas. 

Seguro as possibilidades sintticas numa construço, os elementos 
arquitet&dcos dividern.-se em: 
i) signos de determinaço planinArica (que do um limite 
horizontal inferior ao volume arquitetnico) 

signos de uniio (entre elementos de detenninaço planirntLs i08 1  

postos em diferentes cotas, podertio ser elementos de uniao 
contínuos — ramØs — ou em degraus — escadas) 

signos de xntenço lateral, auto-.sustentadcires — fixos e 
mveis — ai sustentando alguma coisa 
a) signos de coninicaçio entre os elementos de ccntenço lateral 
5) signos de cobertura, auto-sustetadares ou sustentados 
a) signos autncnas de suporte, verticais, horizontais ai 
inclinados, e assim por diante (1 talo Gainberini, cit. em "A 
Estrutura Ausente", Humberto Eco) 

A maioria dos prédios antigos enntrados na Lapa foi construída 
entre 1890 e 1920. Substituindo o neoclassicismo trazido pela 
misso francesa (que pouco modificara a estrutura do pr&Iio 
colonial), surge na 2! metade do s&ulo XIX o ecletismo, pra:futo 
internacional decorrente do choque produzidà pela AevoluçZ.o 
Industrial. 

a 
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Importante fator das mudanças operadas nas construçes foi a 
abo1iço da escravatura. Das propriedades urbanas, s6 persistiram 
vivas as pequenas ou rrdias, em que os escravos n;o ocupavam mais 
do que uma dependncia nos fundos. E nvdaz-ai, sobretudo, as 
tcnicas de construço. No início de 1600 passara-se da taipa às 
casas quase talhadas em pedra e calEçaram-se a construir as 
grandes casas de chkara. Em posturas de 1795 detenuinara-.se o 
cai4ter das pequenas construçes urbanas: sobrados ocupaMo ta10 
o lote. Ccxii a fragrrntaço dos terrenos das chkaras, suas casas 
diminuíram e ganharam caracter{sticas que notteariem futurejiente 
(a partir de 1ft d&ada deste scu1o)algumas construç3es na 
periferia do centro (principalmente a ocupaço no integral do 
lote). 	- 

A planta do edifício pouco mudou. Nas casas de um pavimento 
(bastante raras), sala na frente 1  de onde partia um cu1tdor 
ledeado de quartos, ficando nos furtos a cozinha, a despensa e o 
quarto de banhos (que j vinha se firinardo mesmo nas casas mais 1 

mcxiestas; os banheiros eram recobertos por folhas de flandres 
pintadas, substituídos depois por ferro fundido). Nas casas de 2 
paviitntos, os quartos de dormir ficavam no 2 9  andar. Em posturas 
de 1903 o p4 direito mínimo deste pavimento ficou fixado em 4 940m 
e o do 12  pavimento em 4m, assim como autorizaram-se pores 
habitveis de 2m, elevando-se o piso do 12  pavimento para esta 
medida. Em 1892, o p direito mínimo para o lQ, 22 e 32  pavimentos 
havia chegado ao absurdo da 5m. Urna casa de 3 andares tinha altura 
equivalente de um p4dio atua]. de 5 andares. 
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Com o tini da mo-de--cbra escrava e as facilidades do canrcio can 
a Europa impuseram-se novas tknicas de construço. O desenho da 
caixilharia de guilhotina 1  que havia aibstituído as antigas 
gelosias de treliça, cedeu lugar aos vidros inteiros das 
esquadrias de abrir francesa. A mio-de-obra especializada 
estrangeira Ore prGdiga em estuques na decoraço das fachadas, 
madeiras cuidadosamente recortadas etc. As vigas, frisos e soalhos 
de pinho de FUga eram mais baratos e aparelhados que a madeira 
nativa. Irrpertavem-se azulejos, papis de parede, mobílias e 
lustres, lavat&-ios e vasos sanit&'ios floridos etc. A indistria 
naciõnal colaborava com paica coisa, e de desenho estrargeiro, em 
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O terrno passa e sua aço sobre as obras arquitet&,icas tamtrn deve 
ser considerada fato significativo. Uma casa fica marcada pelo uso 
cano o Fica um chinelo velho. É vista cano "decadente", "tira casa 
vivida" etc: so Índices do correr dos anas.sobre índices de toda 
uma época, sendo estes tltirnos visíveis para quen tem a chave da 
hist6ria da arquitetura no Rio de Janeiro ou no. ocidente. 

Urna construço pode sofrer mudanças sintkicas em que entren o 
elerrento volitivo em vrios niveis: dee urna sirr.ples pintura at 
a aia desnoliço (na qual o que se transforma so os éspaços 
internos, que passam a um s6). 

Os elementos arguitet2niicos se modificam quando os hbitos se 
modificam. A sacada acima foi tenpada em funçao das cornpriirentos 
das saias que subiram. Pelas portas da casa que teve o seu 
interior demolido j no passam mais pessoas, mas carros, e para 
tal duas entradas foram transformadas em urna. A ampliaço da 
Mesbla na A. das Marrecas aproveitou a estrutura das antigas 
fachadas, e as portas que ganharam autonomia a partir de 
demoliçes, ganham nova funço na estruturaço de urna cerca. 
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Ao nível das mudanças pragmticas, a construço conservada, maé 
usada para outro fim Que no o primeiro a que se destinava. Para '  
isso concrre o esvaziamento de t'unç6es primeiras. O aqueduto, 
crno tal, tornai-se obsoleto com o meriemo abastecimento de água 
da cidade, sardo transformado em suporte para a linha de baides de 
Sta. Tereza. Corno característica da zona 3, vemos a manso colonial 
transformada em casa de c&nodos e pequenas indtstrias se alojarem 
nos sobrados. Como característica da zona 1, o antigo hotel vira 
sede do Departamento de Serviço Social e a antiga vila militar 
passa a alojar a Escola Superior de Desenho Industrial. 
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As construçs maiernas so o fruto da evoluço das tcnicas de 
ccnstruço (o emprego do concreto possibilita canstruçs em 
altura) assim cano das concep(oes urbanfsticas e arquitetanicas. 

As mcx1ificaçes introduzidas com a Reforma Passos respeitavam, sob 
certos aspectos, o desenvolvimento que determinara as construçes 
urbanas da poca. A Av. Central um agigantamento de uma rua do 
s&ulo passado, cor'deada e nivelada. As novas concapçtes se 
cristalizaram cm a vinda ao Brasil de Le Corbusier, na década de 
30, e defendem espaços abertos e construç&s em altura ( de Reidi 
o 1 12  projeto de urbanizaço para a esplanada qte viria a surgir 
cm o desmonte do morro de Sto. Antnio). 

As vilas, primeiras habitaçes coletivas, surgiram por volta de 
1850. Era o princ{pio da revoluçao do espaço de morar, que era 
dividido prototipicanente e iterado na horizontal. E o lQ prdio 
de apartaflEntos do Rio foi construfdo em 1878, na R. General 
G1icrío. o 3 9  surgiu na Lapa, do lado esqi.erdo da A. Riachuelo, 
no terreno posterior ao do Hospital do Carmo, quase no encontro da 
A. do Lavradio cm a Riachuelo (j demolido). Era destinado 
ocupaço pela classe mais pobre. 

Graças s estruturas mais fortes, as divises de espaço 
homogeneizadas puderam ser iteradas dais vezes na vertical, dando 
airginento ao prdio moderno, que tem proporç6es de cidades. 



A substituiço dos pr&iios velhos por novos, assim como a ccupaç&1 
da esplanada de Sto. Antnio por prdios gigantescos, vem sendo 
feita em ritmo de Brasil grande. Nesta, estio em fase de 
acabenento e nova Catedral. Metropolitana, a sede da Petrob4s (que 
comporta 6000 pessoas trabalhando), a sede do Banco Nacimal de 
Habitaço e, em breve, sero ccrneçadas as abras de duas unilades 
de 55 arderes cada, destinadas sede da Companhia Siden5rgica 
Nacional. Taios esses prdios (com exceço da catedral, clo) so 
aparelhados com sistemas perfeitos ciS ccrunicaço interna; Quarrtci 
A ccnunicaç3o com o exterior, na hora do rush, sc o tempo nos dirá 
se o sistema virio em fase de ampliaço ser ou nao suficirnte. 

o 
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Segurdo crit&ios adotados pelo Censo de 1950 para a determinaço 
da zona urbana do Aio de Janeiro, esta se define pela presença de 
nelhoramentos tais como: abastecinento de gua, iluminaço pi5blica 
e domicili&-ia, rede de esgotos sanit&-ios e pluviais, remoço de 
lixo pblico e dcnidii&'io, pavimentaço dos logradouros piiblicos. 
Caracteriza-se tasnb&n pela presença do mobii&rio urbano (bancas 
de jorna)., telefones p*blicos, castas de lixo etc) e da 
sina.izaçao de transito. 

Em 172, o visitante ingls John Barrow gaba os passeias de laje 
de pedra, um requinte rtsmo na Inglaterra. 
A partir de 1753 começou a i1uminaço p5blica 1  com carcleeiros a 
1eo de peixe (so tambm desta época os oratrios iluminados que 

ficavam no exterior das casas). Entre 1854 e 1905 implantw-se a 
iluminaço a gs. Neste tltimo ano coneçai a utilizaço do arco 
voltaico. O lampadrio do largo da Lapa e os lampi6es que o 
circundam foram instalados por Pereira Passos, que tambrn catçai -
o calçannto dos passeios com pedras portuguesas, procedeu ao 
asfaltwento de diversos logradouros (lgo. da Lapa irclusive), 
abaulou os leitos das ruas cm sarjetas laterais (ao invs do 
caimento para o centro da rua colonial) etc. A iluminaço eltrica 
com arco voltaico foi depois substitiAda por lnipedas 
incardesntes, e posterionnente por lampadas a vapor de nerctrio 
e fluorescentes. 	- 



O 12  nejo de transporte no Rio de Janeiro foi o cavalo, ai besta 
ou jurrento e, depois, cnn a abertura prec&-ia de caminhos, o carro 
de boi - cujas rodas resistentes de madeira aguentavam trarcos e 
solavancos - e as andas, redes e palanquins, onde os senhores eram 
levados suspensos por 2 ou 4 escravos. 

Cota a melhoria do sistema vi&-io surgiram os coches, carruens, 
traquitanas, seges, tílburis e outros veículos de 2 ou 4 rodas 
puxados por um Si mais animais de traço. Eram particulares ou de 
aluguel e seus nomes variavam segundo estn.sturaçes sintticas 
diferentes. Havia 2 cocheiras de seges na A. de Matacavalos. - 

O 1 9  veículo coletivo a aparecer foi a diigncia, em 1817. A 1! 
linha ia do centro & Quinta da Boa Vista e tinha por objetivo 
'propercionar uma conduço cmoda s -  pessoas que quisessem ter a 
honra de Iijar a augusta rn3o de sua alteza'. 

Em 1838 foi inaugurada a l linha de tnittjs de traço animal. Os 
carros eram vermelhos e amarelos e tinham 2 bancos longitudiris 
que comportavam 24 passageiros. O sinal pedindo a parada era dado 
por que recebia as passagens, que, para isto, puxava uma correia 
ligada ao braço do cccheiro. 3 das 5 linhas passavem pela Lapa. 

Em 1842 surgiram as g&dolas. Havia 5 linhas para 5 bairros, e, 
noitb, eram dependuradas lanternas de 5 cores nos veículos, 
confont os destinos. A linha da ciaria passava pela Lapa. 

Todos estes coletivos pararam de circular por no podaram 
concorrer com o bonde puxado a burro, cuja 1a linha, que la do 
largo do Rossio (praça Tiradentes) ao alto da Boa Vista, 1' ci 
inaugurado em 1859, parando de circular em 1856 por motivo de 
falncia da companhia. 

A 2 linha passai a furcionar em 1858, depois de sua concesso 
ter passado por diversas mos, dada a- dificuldade de levar o 
projeto avante (havia o fantasma do 12  fracasso e as senhons 
achavam "imperdovel deslize de polidez misturar pessoas de 
hbitos educados cofi gente do povo"). Unia a A. do Ouvidor ao largo 
do Wachado, setido os veículos do tipo fechado (sanente a partir de 
1870 que os carros fechados foram sendo substituídos por 
abertos, mais de acordo com o clima daqui). 

Os bondes foram assim chamados pois foram emitidos cupons can o 
desenho do veículo pela companhia, os qiais funcionavam cmc 
passagens (as mdas de níquel s foram aparecer no Brasil em 
1872). Eram chamados bonds (títulos emitidos por empresa, pelos 
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quais se f'inna um cafipromisso de currnrir certas obrigaçes ou de 
pagar certa quantia). Os nones usados antes eram: trem, carro 
americano, vaca de leite (a].uso aos guizos usados pelos animais), 
,jabotis (aluso à forma abaulada do telhado). 

O 1 9  borde elétrico circulou em 1892, cm linha passando pela A. ct 
Passeio, cais da Lapa at a A. 2 de Dezembro. E em 1907, tcdas as 
companhias se unificaram sob a The Aio de Janeiro Traniway, Light 
and Power Ccnpany, firma canadense de energia eltrica, que 
procedeu à uniformizaço das bitolas. 

No começo deste s&ulo, havia bordas especiais enfeitados para 
casasrentos e batizados (era chiquíssimo casar de bonde), bonde 
para enfermos atacados de doença contagiosa, bonde mort*Ário au 
papa-defunto, bonde-ceraila, forrado de capas brancas amarradas 
nos ba].astres para as tsnporadas líricas, bonde-assistncia e o 
candura ou taiaba, que custava mais barato. Este meio de 
transporte foi fator determinante no crescimento da cidade: graças 
a ele que se p2jde murar longe do centro. 

Na Lapa havia linhas duplas de bondes (ida e volta) na R. 
Riachuelo, na Av. Mem de 6 (continuando ao lodo do Passeio e 
dobrando para o sul), no cais da Lapa (atua]. Augusta Severo) e na 
A. do Passeio, e linhas singelas (ida ai volta) nas fias Evaristo. 
da Veiga, Visc. de Mararguape e da Lapa e na A. do Lavradio. Havia 
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no largo um abrigo de borde, e, funço largo-transbordo 
acumulava-se a funço terminal de bonde-transbordo. 
"Descia que os bordes acabaram isso tudo acabai tambm. Olhe, todas 
as linhas terminavam no Passeio, na Lapa, era um movimento bem 
grande. Acabaram can os bordes, acabaram com tudo tamb&n." (seu 
Joaquim, garçom do Castelo da Feira; O Globo, 913170) 

A concepço do trem elevado (qte cfegou a ser proposto para o Rio 
de Janeiro em 1889 pela Enpresa de Obras Ptb1icas) ai do metr 
(que est sendo implantado aqui) vem diretamente da do baide. 

O automavei diferencia-se do bonde pela possibilidade de variaçZo 
de trajeto. O 12  autcxnavei particular do Rio era movido a vapor. 
Surgiu em 1895, e o 1 9  de motor a explos3o em 1900 (atualmente no 
Rio, segundo dados de 1968 9  para ceda 21,67 pessoas h 1 auta&ve. 
O 12  auto-Znibus de 1905, com terminal de linha no Passeio 
PGblico. Em 1923 surgiu a Empresa Nacional Auto-Viaço Ltda (cujos 
carros, pelo elevado nGnero de desastres, receberem o apelido de 
auto-viraçs) e em 1928 surgiu o tnibus de 2 andares, ou chcpp.-
-duplo, que tinha uMa linha passando pela Lapa. O nibus foi se 
firmando, e, atua1nnte, s6 urna linha de bonde subsiste: a de Sta. 
Tereza, que esta com seu trajeto sobre os Arcos tempwEu-ianEntfl 
suspensa, at que fique pronta aia nova estaço ao lado do pi4dio 
da Petrobrs. "Tudo nesta vida é passageiro, nenos o cidutor e o 
motorneiro." 
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"A noite era difícil conseguir cadeira num caf& O largo, quase 
intransit&,el, fervilhava. Os cabarés, cheios. O vozeiro ára 
ouvido & distancia - to jaindo bebendo e cantanto, feliz. Uma 
belezal" 
(Brita Broca, par volta de 1930) 

1 
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A grarvie Lapa extravasava os imites físicos do bairro 
expardindo-se li-regulamente, at os lugares que os tent&ulos do 
estado de espírito Lapa alcançavam. Em direço ao sul ia at o 
largo da Glrja (fins de noite na taberna da Glria) ou um pouco 
al&n, at a esquina da A. do Catete can a A. Sto. Avaro (arde 
ficava o Sto. Avaro 26, prostíbulo fino). A leste alcançava a praça 
Joo Pessoa, fornada polé confluncia da Av. Mem de S, A. do 
Resende e R. dos Inv&idos. Em direço ao norte era mais difícil a 
expanso, mas, co-a algumas ressalvas, ia at o Assyrius, nos 
subtenmneos do teatro Municipal, em poca em que este no eramais 
frequentado por famílias elegantes. 

As verdadeiras balizas do Bairro p1em ser encontradas no bonveflto 
de Sta. Tereza, que colocava sob sua tutela as construçes e ruas 
que insistiam na continuaço cia subida do morro, no Passeio 
Piblico, limite de respeitabilidade,cwc Sta. Tereza, e um pouco a 
leste dos Arcos da Carioca. 

AtualnEnte se estabelecem outras refez4ncias: as novas construçes 
na esplanada de Sto. Anttnio. E 	a grande referincia sonora: o 
relgio da Psbla. 



CONVENTO DE SANTA TEREZA 
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Jacinta Aires, espírito profundastente religioso, sujeito a visses 
e extase nos moldes dos de Sta. Tereza de Avi],a, murava na R. de 
Matacavalos, por onde passava txios os dias quando ia assistir aos 
atos religiosos celebrados pelos frades barbadinhos italianos no 
morro do Desterro. Impressionava-a a so1ido da chkara da Bica 
(aproximadamente onde hoje a A. Francisco Muratori (ia), a qual 
decidiu comprar para mia recolher-se com sua irma Francisca e 
levar vida de monja. Edificaram ali as duas urna peqi.na ermida 
consagrada ao Menino-Deus (demolida no fim da s&ulo XIX e 
reconstruída). 

Jacinta (que havia mudado seu note para Jacinta de S. José) 
ambicionava dotar o Rio de um convento de carrrelitas sob a ordem 
de Sta. Tereza de Jesus, o que em 1748, quando já eram 12 as 
recolhidas a seu redor, cateçou a providenciar com a ajuda de 
Comes Freire de Andrade, o Conde de Bobadela, Gltimo governador do 
Rio de Janeiro (s,i 1763 foi elevado a capital do Vice-iReinado). 

Foi escolhido para a edificaço do convento a loca], da ermida do 
Desterro, construída no s&ulo XVII por Antnio Cas do Desterro 
juntamente com um abrigo para roteiros e moradia para o ermit&o. 
Foi o 1 9  foco de vida social na regio da Lapa por ser centro de 

regrinaçes (a imagem era reputada como milagrosa). E, 1751 foi 
lançada a pedra fundamental da nova casa religiosa. 
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O bispo do Desterro, autoridade eclesistica m&ina da cidade, 
embora apreciasse a devoço das recolhidas e assistisse s 
posseç&s de Jacinta, no aprovava estes seus exageros ntísticcs e 
considerava a regra da santa de Ávila demasiado severa para o 
clima tropical. Coneçcu a fazer presso para que fosse adotada a 
regra de Sta. Clara (a mesma das freiras da Ajuda), mais brarxia. 

Mas Jacinta no se dobrou ante tal dtvida de sua sinceridade 
espiritual. Partiu para Portugal e l conseguiu á benepl&ito da• - 
Coroa. Mas st depois de sua morte e da de Gomas Freira, protetor 
das recolhidas (que no testairento deixou para as "suas filhas" a 
chkara das Mangueiras) é que estas puderam receber os votos 
religiosos. 

A ocupaço do morro de Sta. Tereza por residncias começai a se dar 
no fín do s&ulo passado, basicamente por alemas e em curiosas 
circunstâncias. A febre amarela sG seria extirpada do Rio no coneg 
do s&ulo XX, com Osvaldo Cruz. Como ornaior ncnero de contgios 
se dava entre estrangeiros, pois os nativas da terra j  se 
encontravam razoavelmente imunizados, a tnica medida prcfiltica 
possível era a fuga da vrzea ao entardecer (local e hox4rio em 
que atacabam os mosquitos), e assim o marro foi ocupado pela 
colnia alema. 



PASSEIO PÚBLICO 
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O Passeio Pib1ico foi construído sobre o aterro da lagoa do 
Boqueiro no governo de Luís de Vascor.celos e Souza (1779-1790), 
segundo projeto de Mestre Valentija da Fonseca, a quem se deve a lr 
furdiço do Rio, montada para o fabrico dos elementos decorativos 
,e de grades do parque. Foi inaugurado em 1783. 

No seu traçado original, era cortado por vias retilíneas, no 
estilo de jardins renascentistas, e seu chafariz era usado para a 
abastecimento de embarcaç&s que fundeavani ao largo. Subia-se por 
4 escadas ao terraço, de onde se desfrutava a bela vista da baia. 
A fonte dos amores ficava no &eio das duas escadas centrais; caia 



53 

uma cascata sobre 2 jacax45 entrelaçados, furtidos em ferro, assim, 
corno um coqueiro de 4m de altura (qLe o vento despedaçou em pouco - 
teipo), pssaros e 4 pts de anans (nos 4 ar.guios do terraço) 
talos pintados em cores naturais. O terraço era lajeado cnn pedra-. 
-mrmore e possuía assentos laterais e dois pavilh&s octonais 
envidraçados. O do ledo direito tinha a esttua de Apoio tocando a 
lira e o teto forrado de penas de pssaros imitando flores, 
trabalho executado por Xavier dos Pssaros, 12  taxidermista da 
colZnia. O do lado esquerdo tinha a esttua de Merctrio com o 
caduca e foi decorado cnn conchas por Xavier das Conchas (o 
trabalho com conchas era chamado "arte catarirense" e era 
utilizado em fontes de ch&aras). Os pavilh&s, que foram 
destruidos pela viol&,cia das rnax4s, eram enfeitados com O telas 
ovais de Leandro Joaquim, pintor da Escola Fluminense: vistas da 
cidade no pavilho de Apolo e de indGstrias da colania no de 
.trcirio (oficinas de minerar ouro e diamantes, usinas de açGcar 
etc). 

Sir George Stauton, visitante de 1792, conta-nos de famílias que 
noite lá ceavain em gabiretes reservados, ouvindo nsica e 
assistindo a espetkulos de frgos de artifício. 

Fazem parte do projeto urbanístico do Passeio as ruas do Passeio e 
das Belas Noites. Cnn a colocaço do chafariz das Marrecas na A. 
Evaristo da Veiga, onde ela desembocava, passou a ter essa nova 
denominaço a rua das Belas Noites. O chafariz foi retirado em 
1902, para a ampliaço do quartel da polícia, conservando-se 2 das 
5 marrecas no Museu da Cidade e as estatuas de Eco e Narciso no. 
Jardim Botanico. 

Em 1835 o ruira do Passeio cedeu lugar s grades de ferro, 
retiradas em 1922, mas recolocadas recentemente. Em 1862 forem 
terminadas as reformas, feitas segundo projeto do arquiteto e 
ôotanico frances Glaziaj (o mesmo autor do projeto do parque da 
praça da Repblica, tasnb&n no estilo dos jardins romnticos e que 
encheu o lugar de pavos, cotias e saraairas, transferidas com a 
retirada das grades). Tendo sido nomeado diretor da instituiço, 
construiu um chal em estilo alpino suíço, onde passou a habitar. 

Em 1894 quase çerdeu parte de sua kea num projeto de alargamento 
da A. do Passeio e em 1904 Pereira Passas ali construiu um aqufrio 
-amostra da fauna da baia (demolido em 1938). 

Por volta de 1905, A esquerda de quem entra pela A. do Passeio, 
existiu um "chopp-berrante", onde funcionou ao ar livre o primeiro 
cinematraf o do Aio de Janeiro. Entre 1909 e 1914 0  cnn uma entracb 



pela R. Teixeira de Freitas, funcionou o Teatrinho do Passeio, 
ponto de reunio, nos sbados e domingos, de famílias modestas. 
Apresentava show de variedades, cn cançonetistas, c&nicos, 
mgicos e maxixeiras. 

Em 1920, substituindo o velho terraço, foi levantado pelo prefeito 
Carlos Sanpaio o Cassino Beira-&lar, com teatro e caban. Em 1927, 
antes de abrir seu cinema na R. do Passeio, a Metro 1 inatgurou 
seus lançasrentos de gala, moda de Hollywo&. Em 1935 foi cen&io 
do cine-revista Cidade-Mulher. Veio abaixo depois da dernoliço do 
aqu&-io, que ficava atrs dele. 

L se instalaram, neste século, todos os gatos da redordeza, que 
eram alirtentados por pessoas cano as pombas da Cinelandia. Nas 
vésperas de carnaval muita gente ia JÁ procurando-os para a 
confecço de tamborins. Recentenente foram retirados pela Sa&ie 
Pcb1ica, sob a alegaço de poderem ser um centro difusor de um 
eventual surto de raiva. 

O Passeio PGblico, construído para recreaço das famílias, era 
fechado à noite, depois que estas se retiravam, para evitar sua 
invaso por tipos que pudessem depred-lo. Foi um dos prineiros 
focos de vida siaJ. na  Lapa. "Passeava-se na R. das Belas 
Noites como hoje se passeia na Av. Central" (Vieira Fazenda - 
princípio do s&ulo). 



ARCOS DA CARIOCA 
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O problema do abastecimento de Égua da cidade foi solucionado com 
a canalizaço das águas do rio Carioca at o largo da Ajuda no tini 
do skuio XVII. Tal obre mostrai-se, em pouco tempo, insuficient 
sendo o problema resolvido por Aires de Saldanha, que terminou a 
constnzço do 12  aqueduto (Arcos Velhos da Carioca), que levava a 
ua at o atual largo da Carioca, em 1723. A obra em paico tempo 

arruinai-se, em consequncia da feita de cmservaço de atos de 
vandalismo praticados por moradores dos arredores e escravos. 

Sob o governo de Ganes Freire, Josá Fernandes de Pinto Alpoin (o 
mesmo autor do projeto de Sta. Terna) cons-buiu os Arcos Novos 
da Carioca, dando-lhes melhor direcionanento e acabanrnto (pedras 
ligadas por argamassa de cai e Gleo de baleia). At o governo do 
Conde de Peserte (17-.1e01) as tguas do Carioca foram reforçadas 
com as da outros afluentes. 

No scu10 XIX, poz4m, este Gnico abastecinento mostrou-se 
insuficiente, no suprimento de água da cidade que crescia, sendo 
feitas novas canaiizaçtes at:á o total desuso dos Arcos cano 
aqueduto. 

Em 1896 ganharam nova funço cQn a eletrificaço da linha de 
bondes de Sta. Tereza, que inaugurou, ento, a passagem sobre os 
arcos. No entanto, a ordem inferir de arcos j  era usada 
antariormente pera outro fim: construço de casas nos vos, qüe s 



deixavam livres as passagens para a R. Riachuelo e A. dos Arcos 
(20), sendo utilizados os peg6es localizados nestas passagens cco 
aiporte para a colocaço de cartazes e avisos. TWos os vaos foram 
liberados quando Pereira Pessos alargw a A. Evaristo da Veiga, 
em 1905. E em 1910 foi aberto o largo dos Arcos (21 - atual praça 
cardeal Câmara). 

Em 1672 a City de Esgotos substituiu, na passagem da A. dos Arco; 
dois pares destes por um s6 arco grande, operaço repetida neste 
s&ulo na passagem da A. Riachuelo. A fisionia original• do 
monumento foi restaurada em 1966, mas, en compensaço, a 3! ordsn 
de pequenos arcos em ogiva foi tampada. Pcxle—se, hoje em dia, ver 
seu desenho, que apareceu cano efeito da aço da umidade. Suas 
proporçZes monumentais de aitrore reduziran-se a quase nada, em 
face dos altos edjflcios mciernos. 
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A utilizaço dos Arcos como signo de Lapa ou Ste. Tereza ou Rio de 
Jareiro processa-se segundo associaçao de contiguidade. saa 
rutonírnias viajais (ai na) falando-se em termos retSrjcos.. Ternos 
priireirannte o srnbolo de uma s&'ie de reportagens publicadas na 
última Hora. Depois o carro eleg&'ico utilizado pela Portela em 
1971 (enredo: Çapa em tr4s tempos). 3 3 	um dos painis da 
representaço da Esdi na Bienal Internacional de Desenha 	- 
Irdustrial de 1973, o 49  um plistico de carro (Scuderie Piranha), 

52 o símbolo do 12 Destacamento de Polícia Militar ( o 
destacarento localizado na praça Tiradentes usa a efígie do resrno, 
etc) e o 51timo a capa de um disco (samba - Ajo - Anos). 
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No caso do bilhete de loteria federal, os Arcos so tornados por 
arasil (para ilustraço destes bilhetes so utilizados festas, 
monumentos, logradouros, acidentes geogrficos, personalidades) 
e no 2 9  caso refex4ncia aos Arcos feita no nível purenEnte 
sinttjco. PWeria ter sido feita a quaisquer outros arcos ou 
abstreço "sequZncia de arcos plenos" (litografia de Aloísio 
Magalhes). 



A LAPA 



[0 
20 

24 	 15 

21 
f.  

11 
14 

e 

16 
7 

23 	25 	 12 
	19 

h 

26 	 27 

22 

23 

17 

30 

29 





li. 3 

28 \29 
	

/26 	
11 
	 25 

12 

e 	 14/ 



.4 

7) Av. Mem de S - aberta por Pereira Passos; por ela se alcançava 
Tijuca e 6o Crist&,o, através das rLias Frei Caneca, Salvador de 

e Estkio de S& Entre a Visc. de Maranguape e o largo, no 
sobrado da leiteria Sol (eleita em 1945 a casa mais elegante da 
cidade) ficavam o cabar Primor e a Clínica e Farmkia da Lapa. 
Onde mais tarde surgiria o restaurante Cristal foi inaugurado em 
19 o Francford, restaurante, ponto de encontro de escritores e 
atores. Na esquina can o largo ficava o café Imperial, conhecido 
por Sete-Portas ou Sete-Coroas. O quarteiro seguinte era tepieto 
de cabarés: o Rex, o Royal Pigalle, o Casanova (no local de um 
antigo restaurante chamado Viena-Budapeste - a Inico catax4 ainda 
em funcionamento) e o Novo Mxica (antigo Apoio), em ,baixo do qual 
ficava o OanGbio Azul (antigo Blaue Donau), restaurante que entre 
1929 e 1940 possuia urna orquestra cigana típica internacional. 
Perto dos Arcos ficava o CaftÇ Irany, ponto preferido de bicheiros, 
marinheiros e descuidistas, 

ia) R. Evaristo da Veiga - antigo caminho do Desterro, denordnado 
depois caminho dos Arcos (paralelo aos Arcos Velhos). Em 1742, os 
padres barbadinhos italianos, chamados pularrnte barbonos, 

eparem o antigo Hospício (abrigo) de Jerusalm e de N 4  S. das 
Oliveiras. Passou a ser cha.'nada R. dos Sarbonos at 1870, quando 
ganhou o nate que conserva at hoje. O antigo convento foi oôjpado 
pelos carmelitas, entre 1808 e 1810 e a partir daí pela polícia. 
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ii) A. Viscorde de Maranguapa - antiga A. das Mangueiras, passou a 
ter o noite atual em 1871. Perto do largo, funcionou o Hotel 
Bragança, arde mais tarde seria construída o Hotel dos Estados, de 
3 arderes, em que se instalou, depois, a elegante sapataria Gata 
Preto. Ali ficavam tamb&n o T&el da Lapa, a Gruta do Frade, a 
Chez Gastort (restaurante) e a clube carnavalesco Terentes do - 
Diabo, furxiada em 1855. Perto das Arcos ficava o Caf Bahia e 
perto da travessa do Mosqueira o batoco Juca Pato. 	- 

largo da Lapa - antigo largo dos Fonniges, noite dado por 
causa dos seminaristas que ali passavam com aias sotainas pretas, 
foi denominado, durante algum tempo, praça Isabel, a Redentora. 
Junto igreja, no coiteço do s&ulo, havia um bebedouro de animais 
e posteriorrnte um mict&-io pGblico. Funcionou no atual px4dio da 
Sala Cecilia Meireles o Grarde Hotel da Lapa, preferido, sobretuciq 
por políticos mireiros. Sua reforma data de 1949, quardo foi ali 
inaugurado o cine—teatro Colonial, que passou a sala de concertos 
recentemente • Ali se localizavam o Restaurante Capela e o Caf 
Irdígena (transformado em caf em p). 

ladeira de Sta. Tereza - antiga ladeira do Desterrá, foi 
aberta regula-mente em 1792. 



Ii 

\22 r 

7 

12 	

N TTNc:: 
	

13/ 

21 



62 

ia) A. do Passeio - antigo caminho da Ilharga da Ajuda, integrou-
-se no projeto urbanstico do Passeio PiSblico. Antigazrente ligava 
o largo da Lapa A. de Sta. Luzia, mas com a abertura da Av. 
Central, ficou reduzida 6 suas atuais proporçes. Na Imprensa 
Régia, que ficava na esquina com Marrecas, foi rodado o 19 jornal 
carioca, a Gazeta de Not]cias. No atual prdio do Autom&el Clube 
funcionaram a Saciedade de Baile Assemblia Fiumirense, o Cassino 
Flumirense (clube familiar das bailes mais brjlhanSs do 
oitocerttismo) e o Clube dos Oi&ios, dilu{do no AutSn&,el Clube 
em 1924. A Escola de Mi.sica É do tempo de Pereira Passas (antes 
ali se erguia a Biblioteca Nacional). Nesta rua funcionaram os 
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c1us carnavai.escas dos Fenianos, dos Democrticns e dos 
Carapicus. Na esquina cn Marrecas ficava o Café Aveni1a,contecido 
tanitm por Cu da Mie. 

15) R. das Marrecas - a antiga R. das Belas Noites foi aberta para 
facilitar o asso ao Passeio Pu5blico. Passai a ser assim chamada 
em funço do chafariz das Marrecas, obra de Westre Valentln 
colocada no trecho da Evaristo da Veiga em que desembocava. Em 
1888 foi denaninada AndrÉ Rebaiças, e no ano seguinte Barao do 
Ladfrio. Readquiriu o not original em 1917, perderdo-o, 
temporariannte, na d&ada de 40 (.Juan Pablo Duarte). 0 5Q 
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Distrito Policial ali se localizava. Nela fica, atualrtnte, a 
gar.cia de Correios da Lapa. 

iô) A. Riachuelo - chamava-se caminho da Bica, pois ali se 
localizava a chkara da Bica, depois o 1 9  recolhirtento das 
terzias. Por ela vinha o gado de So Cristvo para o matadairo, 
na praia de Sta. Luzia. Por ser extremamente barrancosa (foi 
aberta no sopa do morro) passou a ser chamada estrada de 
Matacavalos, norte que perdeu em 1855, quando, em comemoraço da 
vit&-ia do Riachuelo, passou a ser assim denominada. No skuio 
XIX partia desta rua um plano inclinado que ia at o largo dos 
Guinai4es em Sta. Tereza (1 9  processo necanico de transporte 
coletivo instalado no Rio). 

i) Au. Augusto Sevcrc - originou-se de um caminho q*.e acompanhava 
a praia da Lapa (antiga praia de Areias de Espanha). No fim do 
s&ulo XVIfl j existia uma anurada .e no s&ulo XIX passou a ser 
dencrinada cais da Lapa. Ci none de Augusto Severo 6 deste 4culo. 

is) R. Teixeira de Freitas - antigo beco do Campo dos Frades. Na 
esquina cau Augusto Severo foi construído o Instituto Hist&-ico e 
Gerfico Brasileiro (Silogeu Brasileiro) em 1904 (que se nvdax4 
em breve para a nova sede, ao lado, na Augusto Severo). No local - 
do prdio em que at bem pouco tenvo funcionou o Banco de Sangue, 
existia uma casa de banhos, as Ternas Cariocas. 

R. dos Arcos - apareceu em 1805, caiio continuç3o da A. das 
Margueiras. Foi prirreiranente chamada de A • Nova dos Arcos (a rua 
velha dos Arcos era a Evaristo da Veiga). Entre 1825 e 1835 ali 
funcionou um teatrinho. Em 1889 teve seu norte ntidado para 	14 

Francisco Belis&-io, e para A. dos Arcos em 1917. Ficavam resta 
rua o restaurante Vila da Monç&s e o Hotel Cubar.os. 

praça Cardeal C2imara - aberta em 1910, chamai-se pri.'tirazrente 
largo dos Arcos e depois largo dos Pracinhas. 

A. da Lapa - com o norte de R. da Lapa do Desterro, foi aberta. 
entes de 1769, atravs da chcara do Sisson. Tornou-se, juntanente 
com o cais da Lapa, escoadouro para o sul. Seu none foi nu.idado 
para R. da Lapa em 1841. No principio do scu10 era preferida dos 
atores e bcmios. Ficavam nela o Colosso, o Naval Bar, o Café Bar 
Tiet (atualrrente Casa Elias, de ccrestfveis), o Siri. etc. No daf 
na esquina com a R. Taylor eram sempre encontrados Sinh e 
Francisco Alves. No encontro com a R. da Gl6ria ficava o Hotel 
Guanabara, preferido por políticos, orxie nasceu a cardidatura de 
Epitcio Pessoa & presidncia. A sede da ACM fica resta rua. 
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A. Joaquim Silva - antiga R. de Sta. Tereza, telves por ser o 
caminho mais direto entre a ladeira de Sta. Tereza e o cais da 
Lapa. Carieçou a ser aberta em 1720. Seu note foi nadado para Dr. 
Joaquim Silva Dn 1885 e para Joaquim Silva em 1917. Nela se 
lccalizava um dos primeiros restaurantes da Lapa, o Castelo da 
Freira. 

A. do Lavradio - aia abertura, durante o governo do Marquas do 
Lavradio (1770-1780), foi possibilitada pelo aterro do pantanal de 
Pedro Dias. A C&tara sugeriu o noite do Vice-rei para a nova rua. 
Este aceitou a hotenagem com a corxiiço da outra rua aberta na 
resma regio receber o nora de Senado. 

travessa do Mosqieira - aberta entre a A. de Sta. Tereza e a 
A. das Margueiras no careço do s&ulo XIX. Assim se chamai por 
ter '-ela residido o desembargador Mosqueira. 

R. Teo-tanjo Regadas - antigo beco do Inpr±o; de uma casa ali 
localizada saia o cortejo do Iriprio do Espirito Santo da Lapa. 
Passou a Teotnio Regadas no fim do s&culo XIX. Era chamada 
popularirente de beco da Alegria. Abrigai um dos primeiros cafés-
-conrtos do Rio, o Aiicasar-Parqia, no careço deste s&ulo. 

A. Morais e Vale - a antiga A. do Desterro nadou de nate no 
fim do s&ulo passado, pois um de seus moradores, casando-se, 
achou extrernaitente deselegante levar sua mulher para o Desterro. 
Como era pessoa influente, conseguiu a mudança para Morais e Vale, 
note de um naico famoso, seu amigo, que morava na R. da Lapa. 
Man1 Bandeira morava no n 2  57, em frente ao beco dos Carmelitas. 

beco dos Carnelitas - foi aberto pelos carirelitas em terras de 
sua p'opried&e por volta de 1820. 

R. Cor-de Lage - aberta em 1878 no antigo terreno da ch&ara 
Taylor pele Empresa de bordes de Copacabana - concorrente da 
Bothanical Garden - que precisaria de catre passagem para o sul 
para a colocaçao dos trilhos. 

R. Taylor - aberta pelo almirante John Taylor no terreno de 
aia chcara, na 2fi netade do skulo XIX. 
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Na criaço de topnirnos, cato pode—se crnprovar, o povo adota 
crit&ios de contiguidade. A proximidade de dados, sejam eles 
acidentes gecrficcs, coristruç3es, çessoas etc, é determiàante 
na dencminaço de ruas. Pode—se, na entanto, auentar a hip6tese  
de urna exccço: a praia de Areias de Espanha que teria sido 
assim chamada segundo provAiei associeço por similaridade. 

Os notes populares, com o desaparecinento de aias causas, podem 
dar mar'ern a interpretaçes erradas. Como no principio deste 
s&ulo, quando o nove Marrecas foi criticado por um jornalista 
que, no sabendo da existncia do chafariz, e levando em conta o 
fato de a rua ser repleta de prostitutas e eStas serem assim 
denand.nadas pelo vulgo, inferiu que a art&ia era assim chamada 
por causa das "marrecas". H tamm o caso do beco do Império 
(Inip&-i.o do Divino Espfrito Santo), que teve seu ne mudado para 
teot2inio Regadas por exorcismo, depois da pritlamaçZa da 
repiiblica. 



67 

Existem 4 casas religiosas na Lapa: urna Assemblia de Deus e uni 
templo da Igreja Brasileira (no nesmo sobrado em que anteriornente 
funcionai um prost{bulo), na R. Joaquim Silva, e 2 templos 
catlicos: a igreja de N. S. do Carmo da Lapa e a capela do Divino 
Espfrito Santo, colados, no princíio da R. da Lapa. 

No Rio colonial havia 3 capelas do Divino: urna em Mata Porcos (no 
atual largo do Estcio), outra em Santana (no lccal da atual 
estaço Pedro ii) e a 32 no largo da Lapa, esquina com o beco do 
Imprio (sendo o s.ltimo lmprio o Inico construido com pedra e 
cal). Surgida em 1773, era administrada pela irmandade do Divino, 
que promovia festas do sbadode aleluia at a 3! feira, nas 
quais era coroado um imperador durante a procisso A iZltixna vez que 
esta procisso saiu, j reste sculo, foi na década de 40. A 
construço da capela atual data do s&ulo XIX. 

Em 1751 o padre mission&rio Zrelo de Siqueira começai a construç 
de uma igreja e um seminrio sob a invocaço de N. S. da Lapa. Com  
a sua morte suspendeu-se a construço: uma das suas torres no 
chw a ser terminada, datando o acabarento de azulejos de 1836. 

Com a vinda da familia real para o Brasil os carnelitas tiveram de 
ceder seu convento na atual praça 15 de novembro para o alojairento 
de 0. Maria a Louca, sardo transferidos para •o convento dos 
barboncs na atual Evaristo da Veiga em 1808 (os barbadinhos foram 
nudados para a casa dos romeiros do outeiro da G1ria) e para a 
igreja da Lapa em 1810, quando reconeçaram-sa as obras do 
prdio do semin&'io. No convento dos carnelitas, incendiado em 
1958 e reconstrurdo depois, funcionou entre 1906 e 1958 a Escola 
Carmelitana Sto. Alberto 
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A prcstituiço na cidade nasceu como instituiço extremanente 
organizada. Segundo os 2 sentidos de satda do centro, colocaram-se 
os 2 focos maiores: o Marque e a Lapa, que serviam, grosseiraxtnte 
falai-do, respectivantnte ao norte e ao sul. 	- 

Os frequentadores do Marque, de nenor paler aquisitivo, eram 
servidas de maneira mais objetiva. As construçes ao rez do cho e 
com janelas em tcxia a extenso da fachada funcionavam cano 
vitrines, e# sem muitos prembulos, escolhia-se a nulher e 
procedia-se ao ato swcual. 

Na Lapa j era diferente. Havia at um estabelecimento, a Clínica 
da Lapa, pioneiro, no Aio, da profilaxia de doenças ver&'eas. Nos 
&ired tempos (1930-1938) funcionava dia e noite, aplicaMo 
lavens de permarganato e injeç&s de penicilina, numa mdia de 
uma' a cada duas horas (no Estado Novo, poz4m, foi proibido o 
letreiro "Cl{nice das vias urinarias", assim wmo foi retirado o 
cartaz "Aplicam-se 1avens"). 	 - 

A Lapa, como o Mangue, tinha suas faixas de preço. Os puteiros 1 
mais caros ficavam na Corte Le e eram finamente decorados ao 
gosto "art nauveau" (jardins de inverno caii cadeiras brancas de 
ferro trabalhado, vitrais coloridos etc). Os preços médios eram 
encontrados em quase t&os os lugares: beco dos Carmelitas, Morais 
e Vale, Marrecas, Teotnio Regadas, Joaquim Silva, A. da Lapa. Os 
mais baratos eram os da A. dos Arcose do Lavradio. O mais caro 
prostíbulo da cidade entre 30 e 40 era o M4re Lcuise, que ficava 
junto ao foz-te de Copacabana, no antiga local da TV Rio 

Havia tan,b&, a diviso por reas ai lugares, segui-do a origem ai 
quaisquer outros dados caracterizantes: as rmilatas eram encontradas 
na R. Morais e Vale, as paulistas do vale do Paraíba num chateau 
da Joaquim Silva e nesta nesrna rua as polacas; as campistas se 
instalaram num sobrado da Mem de 5, e as francesas no beco dos 
Carn-elitas, cujas moradoras eram chamadas pela poeta Hez4ncio as 
carnelitas desnudas, em contraposiço s carnelitas descalças. 
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A caracterizaço da prostituta como pàlaca ai francesa deu—se, 
principalmente, em funço de um fator. No cctço do skulo, 
er.quanto era forte a mda do Brasil, a da França e a de alguns 
países da Europa central no o eram. Elas vinham ento fazer a 
vida. As casas de francesas eram as mais rocuradas, havertio 
motivo para isso: fora o fasctnio exercido por Paris como Capital 
do prazer, eram as i5nicas que no tinham preconceito contra 
"bouche". 

Grartes mulheres passarem pela Lapa: Az-late, ex-toile francesa, 
que acabou viciasto-se em cocaína: Boneca, inspiradora de um samba 
de Assis Valente( "Boneca era lirdá. Sai rmilher e mulher no gosta 
de achar outra bonita. Mas boneca foi a pequena mais bacana qu 
apareu na Lapa" - Laura); Laura do Camisa Preta, Jean Harlow 
(lairíssima), Helena Malaio ("se chamava Helena Maieio porque 
tambm foi malelo das Belas Artes; Helena Malaio era to bonita 
que permareu na prostitulço at morrer. Multo embora tenha 
morrido velha;" - Mine. Satan); Alexardrina (portuguesa de cabelos 
ruivos que matou o amante e ctnnçriu pena); Leonor Gamazio, Cecï 
(graMa amor da Noel Rosa, inspirc-a de "Dama do Cabaz4", "Pra 
que mentir", "ultimo Desejo"); Nininha, Liii das J6ias 
(assassinada), Judith Mignon (a maioral da Bancada Mircira, 
Rosalina Chupeta, Betsab, Beatriz Cabeludinha, Violeta Xexu etc. 

Penses: Foram famosas a Pension Georgette, o Palais de Fleurs, na 
Teotnio Regadas, a Penso Imperial, esquina de Corda Lage ccii 
Taylor, cujo porteiro se vestia com smcking e as mulheres cnn 
vestidos ccnpridos de soiz4e, a de IMe. .Jarette, a de Mine. A&da, a 
de Alice Cavalo de Pau, a de Mine. Suzana, a de Dalt, que » 
croncrictrava o tempo que a "mercadoria" gastava ccii cada fregues, 
a da Am&ia etc. 

o lencdnio era uma das fontes de rerda do malardro (as outras 
eram o jo e a vertIa de proteço). O cften comia ai de tarde ou 
no fim da noite, pois no resto do tenro as rtninas tinham de 
trabalhar. (Havia, poz4nn, casos de mulheres que pagavam aos 
homens sinçiesmente por terem medo de dormir sozinhas.) Quarto o 
bife com fritas da Capela, o melhor da cidade, custava 1200 z4is, 
um gigol irMio recebia por dia par volta de 50000. 

"Malardro naquele tenpo no queria dizer exatanente o que quer 
dizer hoje. Malardro era quem accnpanhava as serenatas e 
frequentava os botequins e cabaz4s e no corria de briga mesmo 
quardo era contra a pol{cia. E no entregava o outro. E respeitava 
o outro. E cada um usava a sua navalha cuja melhor era a sueca que 
custava 1500 r4is." (Mie. satari) Apelido de navalha era pastorinha, 
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sola, aduana, aço etc, e de rev&ver era Srnith, m&quina, berra, 
faniro e assim por diante. 

V&'ios malardros se tornaram famosos na Lapa (malardro ai bamba, 
bem-som, port-eta, picardo, cobra): Nieia Noite (no merecia a fama 
de valente, pois fez umas 6 mortes e talas pelas costas" - 
Satan) e que acabai morto tambm pelas costas na porta do Brasil 
Dairado; Sete-Coroas, Rato Chuzio (levava surras mortirrentais da 
amante, mas ai de quem se atrevesse a rir), Maia Satan (hanosaaial 
respeitadíssimo pelas bichas que, quardo estava preso, lhe 
levavam presentes nos dias de visita), Branaira, Saturnino 
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(assassinado no Mangue, quardo tentava ganhar novas territ&-ios), 
Joozinho da Lapa (filha de um general que ocupou alto posto no 
governo Vargas), Miguelzinho (canpeo sul-americano de capoeira), 
Camisa Preta ("No foi assassina nem covarde e encarou quantas 
brigas apareceram. Reinou na Sa&le e no largo da Estiva e na 
praça Maus. Era um rei da rnalardragem e rrerece a faina que deixou" 
- Mte. Saten), Tirgu (que s6 usava a maquina e dizia que a mo 
era pra acariciar rulher), China Chapinha, Edgard, Alvaro 
Passeada, Paulo da zaza etc. Alguns malandros eram' capargas de 
palhicos (Irineu Machado, kletela Ji1iior, Nicanor do Nascinento 
etc), os quais lhes davam a devida proteço judicial. 

Os elerrentos da irtunentkia do malandro eram: calça boquinha de 
panai4 au flanela, camisa de seda palha (dizia_se que as navalhas 
perdiam o fio quarta passavam na seda), com botes de brilhante 
(punhos e peito rendado au monra,na dourado no peito), sapato 
carraçeta ai chinelo charlot (cara_de_gato), gravata, de tussot 
branca ai rnulticor, palet& cintado, chapau do Chile ai par.an'.a, 
lenço de seda no pescoço, benga3io nodoso e dedos cheios de 
eriis. Alguns exibiam em lugares piblicos relhas ou pZnis de 
seus canterdcr'es. 

No certeado jogava-se ronda, sete-e-neio, vinte-e-um, mont-irls 
etc. Faziam-se nesas em quaisquer lugares, mas o clubes 
carnavalescas eram os maiores centros de jogo (campista, roleta, 
bacara). Os saltes de bilhar estavam sempre cheios (Paulista era 
o grande jogador da Lapa). E tinha tamb&n o joga da chapinha, para 
enganar ot&-ios: embaixo de uma das 3 chapinhas de cerveja era ,  
escondida urna bala de cera. O perceiro tinha que descobrir qual 
(normalmente estava embaixo da unha do malandro). 

As brigas frequentes accnteciam por causa de mulheres, ou porque 
um cliente criava caso na hora de pagar em algum estabelecimento 
que comprasse prateço, ai quando elementos alienígenas tentavam 
se impor de maneira afrontante. "Com os filhinhos de papai rica 
dava-se a seguinte fen&eno. Eles chegavam na Lapa para um 
divertirlEnto e coneçavam a beber e ento reclamavam de tudo () 
Ento alguns deles começavam a comentar que aquela fama de que na 
Lapa tinha malandro valente era bafo de boca. Evidente. Eles 
gritavam e a gente ajeitava a situaço. E eles nà entendiam 
parque no sabiam como se fassen senhores porque o sucesso do 
botequim era exatamente o que o botequim faturava. Podiam dizer 
palavres como quisesm contento que deixassem o dinheiro. Mas 
alguns chegavam ao ponto de complicar a ajnvivncia e entao 
levavam liçtes iresquec{veis" (Mate. Satan) 
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do Jabor etc) at o principio da Av. Rio Branco (o Avenida, arde 
est atualnente o novo Assyrius). Era procurado, no inicio, por 
pessoas que no sabiam dançar, mas depois a frequncia se 
diversificou. 

O cabaz4 pcde ser considerado um desenvolvirento do caf-concerto, 
cujas primeiras manifastaçes deram-se no careço do s&ulo.Unn das 
prineiras manifestaçes do fen&eno foi o Alkasar-Parque, na 
R. Teotnio Regadas, arte se apresentava Farusca, lançadora do 
maxixe de parafuso e precursora do samba de gafieira. EntrB 1922 e 
1930 existiram o caf-cantante da Mariazinha e o da Catita, arde 
se organizavam grardes raias de samba. 

Na Lapa a maior concentraço de cabaz4s era encontrada no 
cruzamento da Viscorte de Maranguape e Mern de S, entre o largo á 
a Evaristo da Veiga, uni "sub-largo". U se encontra o t1tiwc 
remanescente da esp&ie: o Casanova, a casa de O. t,Saria, arde se 
apresenta atualmente o st,ow (ou hora-de-arte, au fic de festa, ai 
ato variado) de travestis: "Deu a louca no cabaz4". 

Entre os frequentadores da Lapa, destacam-se Sinh, Francisca 
Alves, Ismael Silva, Mano Bide (o inventor do tamborim) e outros. 
Pelas orquestras que animavam os restaurantes e cabaz4s, os ritmos 
nacionais mais tocados eram o rnaxixe e o samba-canç3o. Entre os 
estrangeiros, o que mais marcou poca foi o tango. O cabaz4 foi o 
iltimo reduto do tango, que ria possibilitava a conversa ao p do 
aivido, desejvel na escola de dança. 

Tanto o cabaz4 cano o dancirg tinham suas mulheres. As do dand.ng 
levavam frequeses e recebiam uma porcentagem sobre o que estes 
gastassem depois de cErta quantia. No dancing, o qi.e interessava 
era o movirrento de danças; no cabaz4 o de bebidas. Bebia-se vinho, 
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cerveja ou ponche (ai cheirava—se urra pitada de cocaina). 

Alguns estabelecimentos ficavam abertos 24 horas por dia e o resto 
fechava bem tarde. O dancirg parava de funcionar as 2.00 horas, os 
prostibulos entre 1.00 e 4.00 e os cabar;s e caf —restaurantes 
depois disto. Na hora em que paravam de trabalhar, as prostitutas 
iam jantar ai continuar atividades no Gabar;. As da Co,te Laga e 
Sto. Amaro buscavam o antigo Assyrius, mais fino, enquanto as 
outras iam para a Lapa. O nascer cb dia era, nuitas vezes, na 
praia das Virtudes, praia do Caju ou Mercado Municipal. E de dia 
a Lapa se movirrentava com a vida dos restaurantes baratos. 

Sempre foi procurada por intelectuais, artistas e jornalistas. 
Portinari, Jaime Ovaile e Manl Bardeira 1 moraram, e eram 
frequentadores assiduos Ínte Milano, Ribeiro Caito, Mrio de 
Anirade, Di Cavalcanti, Henrique Porgetti etc. Em Épcca posterior 
Odylo Costa Filho, Raintjrto Waga1hes ,Jcnior, LGcio Rangel, Luis 
Martins (que por causa de sua novela "Lapa" foi perseguido pelo 
Departarrento de Imprensa e Propaçara da ditadura Vargas), Joo 
Lyra Filho, Peregrino Ji5nior etc. E em fins da d&ada de 40: 
Ltcio Car'doso, Marcos Korder Reis, Athos 8u1co etc, que 
frequentavam o T&'el da Lapa o 1149". E ai acabai o encanto. 
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Na poca da 2g guerra murdial, o general Etchegoyen moveu 
violenta campanha contra a prostituiç&, fechardo à Marçue e a 
Corda Lage. A Lapa foi invadida por marineiros americanos ctios 
de d&ares, os quais atraíram rwrdanas, aventureiros, ladr&s, 
purrjuístas. "Eles arrasaram com o bom noite da Lapa, e depois, 
quem pxiia com eles?" (Boi—leso de ch&cara do Nova M&xico). ApGs 
1950 começai o fechamento siste4tico dos prostíbulos, que se 
transferiam nais para o sul. Começaram, ento, as demcliçes e as 
construçs mcx!ernas. 	 - 

O trotoir atual, localizado principalmente depois dos Arcos 
(ccnflu&icia de Mcm de S com Lavradio) seria o nesmo de Cõpacabarn 
ou Iparema, no fosse o fato da grarrie quantidade de travestis. 
No há mais prostíbulos: faz—se o contato na rua e aluga—se um 
quarto em algum hotel barato das redordezas. 
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No Novo L'&d.co, nos anos 30, o travesti j se apresentava em 
pi5blico. O cabaretier enunciava "Ser homem? Ser mulher? Palmas 
para ele, palmes p'a ela! " e vinha a dGvida, lirta envolta em 
plumas. Mas o show inteiro s& com travestis, s6 depois de ter 
virço em Copacabana q.ié chegou Lapa. O pioriro foi o mesmo 
Caer.crv qi.e apresenta atualrTEnte o "Deu a louca no cabaz4", (a 
nsíca tenia É a mesma do fure "cabaret"). Graças & reportagem "O 
iltizo cabar "  publicada no seguro senestre deste ano ntO  Dia, 
qL2 .0 Casanova começou a encher, invadido por curiosos.. 
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OLÁVO DE BARROS 

A LAPA DO MEU TEMPO 
1909 - 1914 

a 

POMCLTII 

Com o começo das demoliç6es finais para o início das obras da nova 
urbanizaço do bairro, este passou a ocupar espaço nos jornais (de 
1968 at hoje). 

So simbolos da Lapa texto e mtsicas que falem dela, assim como 
signos hist&-icos: a placa da construço dos Arcos, 2 das marrecas 
da fonte de Valentim atualritnte no Museu da Cidade ou um quiosque 
de verda de fiares colocado no Passeio PGblico (os quiosques, 
surgidos em 1870 foram retirados por Pereira Passos, por serem 
considerados elementos poluidores da paisem urbana - verdiam no 
início livros, postais e jornais, e depois cacha, comidas e 
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bilFetes de loteria e de jo de bich6). Estes objetcs, 
descontextualizados, no espaço e/ou no tempo, ganham nova carter, 

"Como a esfinge de Emerson, o símbolo pode dizer ao honem: De •teu 
olho eu sou um olhar." (130) As diversas interpretaçs possíveis 
de um símbolo so determinadas pelo rert&io dos int&àretes. 
H& equívocos tais como a "Hist&'ia da Lapa" de Vlilson Batista e 
Jorge de Castro, gravada por Nelson Golçalves, no qual a torre 
inacabada da Lapa do Desterro é confundida cm a torre destruída 
da Lapa dos Mercadores. 

Misicas que falam na Lapa 

A mais antiga composiço que fala na Lapa i urna par&iia 
pornrfica da modinha "A Cabocla de Caxarg", denc,iinada "A 
Cabocla da Lapa", composta por Li]i. Leito. O estribilo faz 
refer4ncia ao cassetete, redm adotado ento pela polícia civil: 
"Seu guarda nZo seja mau/ Levante um pouco o seu pau". Há ainda: 

"Dama do Cabax4": samba de Noel Rosa da 1936, gravado por OrlaMo 
Silva. 
"Foi num cabaz4 da Lapa/ Que eu conheci voc/ Fumando cigarro... 
entornando champegne no seu soiz4e ()" 	- 

"Camisa Amarela": samba de Ar>'  Barroso de 1939, gravado por Aracy 
de Almeida, 

"o Foi por aí cambaleardo/ Se acatando! Num cotto/ Cora um 
reco-reco na mo/ Mais tarde o encontrei num cefá zurrapa/ Do 
làrgo da Lapa] Fôlijo de raça! Bebendo o 5 9  gole de cachaça Q" 

"Largo da Lapa": samba de Marino Pinto e Wilson Datista de 1943, 
gravado por Carlos Galhardo. 
"Foi na Lapa que eu nasci/ Foi na Lapa que aprendi a ier/ Foi na 
Lapa que eu cresci! E na Lapa quero morrer/ A Lapa/ Também tem sua 
igreja/ Pra que todo mundo veja/ Onde eu fu! batizado/ A Lapa/Onde 
já no h conflito/ Fica no 52  distrito/ Urde eu fui criado/ Um 
sarnba/ Um sorriso de mulher/ Bate-papos num cafL.'  Eis aí a Lapa" 

"A Lapa": samba de Herivelto Martins e Benedito Lacerda pra o 
carnaval de 1950 1  gravado por Francisco Alves. 
"A Lapa esta voltando a ser a Lapa/ A Lapa, confirmando a tradiça 
/ A Lapa á o ponto maior do mapa/ Do distrito federal/ Salve a Laçn 
/ O bairro das 4 letras! AtÉ um rei conhecEu/ Onde tanto malandro 
viveu/ Onde tanto malarciro morreu/ Enquanto a cidade dorne/ A-Lapa 
fica acordada/ Acalentardo/ Quem vive de madrwada" 

• 	,-r.r----- .....______._....._ 	-- 



"Hist&-ia da Lapa": samba de Wilson Bltista e Jorge de Castro de 
1956, gravado por Nelson Gonçalves. 
"Lapa dos capoeiras/ Miguelzinho, Camisa Preta! Meia Noite e  
Edgard/ Lapa minha bomia/ A lua s6 vai pr casa/ Depois do sol 
raiar/ Falta uma torre na igrejaJ Vou lhe contar, meu irmo/ Foi 
na briga de Florieno/ Foi um tiro de canho/ E nesse dil/ A Lapa 
vadia/ Teve a sua gl&ria/ Deixou o nome na hist&-ia" 

"Eu no posso ouvir falar": J00 da Gente 
"Tem uma zonal Que eu no posso ouvir falar! Na Lapa... Na Lapa... 
()No quero mais teu amor/ Cern razia eu me zarçuei/ No me 
invoques, por favor! Porque a farra j debcei/ Nessa zona que 
falei! Oh, quanta recordaço/ Dos bons tempos que na Lapaj Era teu 
meu coraçao" 

"tapa": samba de Nivaldo Lima, Brz Marques e Hílio Verri, gravado 
por Danilo Augusto. 
"Passe na Lapa chauffeur/ Eu quero ver aquela mulher/ Eu quero ver 
atÉ orte ela chegwj Depois que o nosso amor terminou," Quero 
confirmar! Se verdade ou no/ O que disseram/ A respeito daquela 
mulher" 

14!! 



• 

tTffTtt 	_ 
•! 

'4'1fl ,t 
- 	 •: 	:t 

s 	 •• 	 •.-.•i 

00 



4.  

,,4riirf 

•nür4 -.  
-- 

' 

 

- 

- - 	
1•• s,r2t!d 

:; 	 y 1 T 
-- 

k 
imo 

v 



LETREIROS E SILILARES 



IMI 

Letreiros e outros signos visuais tem características de 
similaridade e/ou contiguidade cm o objeto representado. Pxlem 
ser [cones, indices ou sLtbolos (ern que p1em estar envolvidos 
£cones e/ou índices). 

Acima, um suporte de colocaço j desaparecido (abrigo de bonde), 
um suporte em vias de desaparecirrento (sacadas) e um suporte 
ainda existente nas no mais usado (peg6es dos Arcos). 
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Existem gtaus crescentes de cmplwddade nas possibilidades de 
coi.ocaçao de um signo visual, determinados pelas intenç6es do 
signo, ou ter do compronetinEnto com um corpo social. Os 
rabisws de um "grafjtti" so pura caligrafia, piendo dar-se em 
qualqier lugar, pcxiendo no ter outra funço que no ser uma 
caligrafia. O aviso dependurado na secada e o latreiro tradicional 
necessitam de proximidades físicas com seus objetos para que - 
funciorem, sendo 2 íniices com 2 teores de comprometimento. Já os 
enfeites de estuque de uma fachada tem funço decorativa, mas se 
relacionam com um estilo arquitettnico. E o espaço em que diversos 
out-doors se sucedem se relaciom com um sistema econ&d.co. 
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Um icone representa seu objeto em virtude de alguma serielhança que 
tenha com ele, que pode ser,inclusive, uma figura abstrata de 	-. - 

geQretria, como uma linha, um plano etc. O"grafitti", mesmo aquele 
em que entrem palavras, enquanto caligrfico, icZnico. 
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lkn letreiro um índice, por& na sua sintaxe interna, entram em - 
jo elenuntos icnicos, tais cano desenho das letras, ocupaçio 
do ca-apo, utilizaçio ou no de elustraçio. Com  um conhecimento 
prvio dos estilos de letreiros, uma pessoa que no saiba a idade 
da Lapa, pe determin.-la, grosseiramente, a partir destes. 



Um ícone pode acentuar apenas o nom do estabelecimento, 
independente do que l seja feito ou vertido. Convençes 
simb&icas iconrf'icas garantem a leitura do signo. No caso da 
Toca da Onça, há a repetiço visual de todo o signo. No letreiro 
do Novo Mxjco o soipbrero conpoe uma metonímia visual e na 
Tinturaria Francesa, um objeto, o espelho rococ, se coloca como 
signo de francesidade 
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A furço do estabelecimento tasnbm pode ser acentuada por {cones 
em diversos niveis. O esplendor de coroas de abacaxi numa 
inFormação gratuita numa casa que vende frutas; o porco por 
açougue e o leque multi—colorido por tinturaria; a ciiposiço com 
elementos de demoliço da parta da loja que faz armários embutidos 
e decoraçes; os caracteres &rabes no letreiro do restaurante 
rabe e os caracteres g&ticos por religiosidade. 
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O nesmo raciadnjo da pagina anterior em n'anifestaçEes mais 
explícitas pe ser visto nos 2 ícones de chave, no letreiro 
entalhado na bandeira da porta (vende_se o trabalho de entalhar) e 
no pneu cortado ao meio que serve de suporte A inl'ormaço (como o 
letreiro esta colocado sobre aquilo, trabalha—se sabre aquilo). 

a 
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Temos acima 3 exemplos de cartf'iguraç&s icnicas. Na 1e detecta-se 
a intenço de exibiço da co1eço de auto-adesivos (seu dono, para 
epreci-ia, tem de sair de casa). Na 2Q, a colocaço dos cartazes 
tc aieat&'ja quanto na 1!, mas entra em jco uma runçao 

indiciei ("Temos todos estes cigarros"). Na 3g  um símbolo da 
instituiço "Escola de chauff'eurs Internacional". A arrumaço dos 
diversos quadros se reporta & distrlbuiço de objetas runa parede 
de t.ma casa burguesa do início deste s&ulo. 
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Simbolos icanicos que representem, respectivanente, una 
instituiçao, urna cornemoraço, urra reiigiao. TZrn forças sígnicas 
diretairente proporcionais amplitude da generelizaço no objeto 
representado. 
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Wi índice representa seu objeto em virtude de uma efetiva corexao 
física com ele. A cera escorrida indica que alí foram queimadas 
velas. O eparecinento do trilho de bonde no asfalto indica seu 
antigo trajeto. Assim como as marcas deixadas no berro so índices 
da passagem de trator e as chapinhas de garrafa presas no asfalto 
so índices cia existncja anterior, neste local, de um 
estabelecirrento que vendia bebidas. 
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A resposta de objetos a dados arquitetnicos pe ser lida corno 
índice destes (o sentido vertical das portas determinando a 
an-umaço das bananas e gaiolas). Assim como a estruturaço das 
prateleiras de Casa Elias e a forma do carrinho do burro-sen-rabo 
so indicadas pela arranjo dos abjetos num e noutro casa (assim 
cora o tipo de empilhamento indica a forma das objetos). 
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• - 	Letreiros podem ser {ndices de dados sirrtticos e pragmticos na 
arquitetura e no sistema vi&-io. No 1 2  caso esto os 3 letreiros 

• 	superiores, respondendo respectivan2nte A marquise, ao acabanento 
superior da platibanda e ao espelho da porta do z-e1io de luz. 
Segundo o saber que determina que uma escada tem de ser utilizada 
de um certo modo 1  as 2 placas de Lntista vo ser obrigatorionente 
vistas (para quem passa na rua so Índice5 de que por aquela 
escada chega—se a um dentista). O letreiro perpendicular A direço 
da rua e o paralelo A mesna destinem—se respectivasrente A leitura 
de quem vem pelo mesmo passeio e passeio oposto sapataria. Assim 
cano no iltimo exemplo onde, para no dificultar a leitura de quem 

f 	 .. 	- arda no passeio contiguo, toda a altura da porta nao e usada. 
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Índices degerei'edos sao aqueles que nao tem uma corexo 
existencial com o objeto representado. Os exemplos acima, por 
colocaço contígua aos abjetos indicam a disponibilidade de una 
casa a ser alugada, a venda de compressores, curiosidades etc, a 
luso-brasileiridade do dono do estabelecimento e que aquela casa 
hospedou pessoas que vieram para o Corgresso Eucarística. 
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E cano irdicadores da transfcrmeço que vem sofrendo e Lapa, so 
encontradas infcrrnaçes de derno1içs e decorrentes destas, e o 
desuso ou mudança de contexto de cories e índices. 
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Segundo o tipo de construço sinttica verbal de uma pichaço, 
au do dado a que ela se refere, esta pe envelhecer ou no. J 
vai distante no tempo a candidatura de Vara Vargas, perdendo o 
sentido a pichaço, ao passo que a outra, nesxno tendo sido gerada 
por um contexto passado, se renova a cada ano no dia 26 de julho. 
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No 12 caso a retirada do antigo letreiro foi suprida por um novo, 
o que ia no acontece no 2 2  exemplo, orde sudeu retirada.. 
do escudo dos Ter-entes do Diabo a dexoliço do pr&iio. No 32  caso 
o antigo letreiro sobreviveu reforma, no nesino local, enquanto 
que no 42  o quadro do antigo Capela foi transferido para as novas 
instalaç6es. Nos 2 Gltimos exemplos há o desaparecinento das 
funçs a que se referiani os Lnncs icnicos. 



DEMOLIÇ&J 
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"AÍ me deram a soltura e ento eu fui embora da ninci&'ja a p 
abÉ a minha Lapa querida. Era 1962 e a Lapa j no era quase mais 
n&a. Havia mais Lapa no neu peito do que naquelas ruas e prédios 
novos que iam subirto no lugar dos velhos. E eu me sentia cans&o 
e in.ti1. No pSia fazer nada por aquela Lapa e aquela Lapa 
tamb&n no pia fazer nada pela minha pes5oa. Ento guardei a 
minha querida Lapa do meu tempo no meu peito. "  
(r&iie Satan) 
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vido proximidade de pessoas morardo e trabalhando, es 
demoliçes um de ser feitas com a desmonte prresvo dc - 
edificio. A tecnica construtiva deste e o deternnnante dc carater 
da demcliço. Durante esta, o pedro arquitetanico vai aparecerdo 
e desaparecei-do até o sur'ginento de um Gnico espaço. E quardo as 
casas do leda no so twnbn demolidas, permanecem relas {rdices 
dos signos de contenço vo1urrtrica dos cmcx1os e de tSo o 
edificio. 	- 	- 
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O espaço surgido com as prirtiras demo1içes num quarteiro aira 
corresporvie ao volunE total da casa. Vai perdendo essa 
caz-acterlstica com a continuaço das obras, poienio, a partir daí, 
ser definidos 2 espaços: um positivo e um regativo, um envolvido 
e um envolvente. 
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o espaço nonnalnente reaproveitado para estacionanentos, encuast 
o resto da mudança no vem. Mas h outros usos possíveis, pois o 
espaço passa a ser possibilidade de usa: o corredor de sobrados 
da antiga R. dos Arcos, por exemplo, foi substituído pelo corredor 
de aut—doors, 

v 
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E prossa-se atualnente o aparecinento dos Arcos ( a nova 
urbanizeço prevZ jardins num cfrcuio que tem o aqueduto CanO 
di&rretro). O largo da Lapa ser transfoniado numa praça 
ajardinada qi.e se esterder at o local da antiga farmkia 
Ser rela instalado um chafariz proveniente da Garnboa, 
conservardo-se o lampad&-io de Pereira Passos. O calçanento sex4 
de pedra portuguesa e a iluminaço ter lampies fabricados hoje 
mais de feitio antigo. 
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Novo plano urbanística 4u0 começa agora a ser imp1antado 
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"A estrutura ausente" - Humberto Eco 
Ed. Perspectiva em convanio com Ediçs da LiS 3  - So Paulo - 1971 

"Semiolia e urbanismo" - Françoise Choai. 
Arquitetura - revista do IAS, n 2  78 - dez 1968 

"Linguística e Coznunicaçaa" - Rornan Jakobson 
Ed • Cultrix - So Paulo - 1969 

"Evoluço da paisem urbana do Rio de Jareiro atÉ o início do 
século XX" - Lysia Maria Cavalcanti Berriardes 
Separata do Boletim Carioca de Gengrafia - Rio de Jareiro - 1959 

114 sÉculos de cultura" 
- 1'4 seculos de arquitetura na cidade do Rio de Jareiro" - Paulo F. 
Santos 
Editado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro - ciclo de 
confezjncias conemorativas do 42  centenrio 

"TRio de Jarejro em seus 400 anos" 
- "Hjstia do Rio de Janeiro do sículo XVI ao XIX" - C1&zdio Bardy 
- "Arquitetura contemcr&nea" - LGcio Costa 
- "A fisionomia das unidades urbanas" - Maria Terezinha Segadas 
Soares 
Distribuidora Record - 1965 
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"Mem&rias para servir a hist&'ia do Reino do Brasil" - Luís 
Gonçalves dos Santos (padre Pextreca) 1825 - notes de Noronha 
Santas 
Livraria Editora Z1io Valverde - Rio de Janeiro - 1942 

"Apax4ncia da Rio de Janeiro" - Gasto Cruls 
Livraria Jos Olyxrpio Editora - Rio de Janeiro - 1965 

"0 Convento do Carmo no Rio de Jareira" 
Apontamentos para a hist6ria da Província Carmelitana Fluminense" 

"mrjas da cidade do Rio de Janeiro" - Vivaldo Coaracy 
Livraria José Olympio Editora - Rio de Janeiro - 1965 

"Templos Hist&ricos do Rio de Janeiro" - Augusto Maurício 
Gr&f ice Laemwert Ltda. - Ajo de Janeiro 

"Rio Antigo" - C. J. Dunlop 
Ed. Rio Antigo Ltda. - Rio de Jareiro - 1963 

"Histrja das ruas do Rio de Janeiro" - Brasil Gerson 
Livraria Brasiliana Ed. - Rio de Janeiro - 1965 

"05 meios de transporte do Rio Antigo" - Charles Dubiop 
Grupo de Planejamento Gr&'ico, editores - Rio de Janeiro - 1973 

"Antiqualhas e tiemGrias do Rio de Jareiro - Jos Vieira Fazertia 
Revista do Instituto I-Iistrico e Gecgrfico Brasileiro 
torno 86 - vai. 140 - 1919 
tomo 88 - vol. 142 - 1920 
tomo 89 - vai. 143 - 1921 
tomo 93—vai. 147-1923 
toma 95 - vol. las - 1943 (2Q ediço) 

"Almanaque Laernmert" - 1915 

"Guia Rex" - 1955 e 1970 

"&mkias de Madame Sat" (conforrte narraço a Sylvan Paezzo) 
Ed. Lidador - la ediço - 1972 

"A Lapa do neu ttmpo - 1909-1914" - Olavo de Bdros 
Ed. Porgetti - 1968 

Peri&licos: consultados no Arquivo Almirante (AA) na Agncia JB 
(AJa) e no Arquivo da Ed. Bloch (ES) 
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Correio da Manh 
30-6-71 (Aja) 
30-12-69 (Es) 

Di&i.o de Noticias 
20-7-73 (AJB) 

Estado de So Paula 
20-8-72 (Es) 

Guenabara em revista 
n9 2 - 1956 - Revi5ta do NUS - Gasparino Daniata, Willian Prado e 
Ary Vasconcelos (Es) 

Jornal do Brasil 
28-7-68 (AJB) 
14-12-66 (AJB) 
9-12-66 (AJa) 
8-12-66 - J030 Antnio (AA) 
3-10-72 (M) 
15-10-69 (M) 
11-9-69 (M) 
7-12-66 (M) 
3-10-72 (M) 
6-6--71 (Es) 

o Cruzeiro 
23-10-66 (M) 

O Dia 
19-3-72 (AJa) 
9/10-4-72 - Cklorjco Pires Pinto (AA) 
4/5-7-71 - C.P.P. (M) 
12/13-4-70 (M) 
29130-3-70 (M) 
7/8-4-68 - Pedro Anísio (AA) 

O Globo 
31-3-72 - Marques Rebela (M) 
25-9-71 (M) 
15-9-69 (AA) 
5-9-69 (M) 
10-8-66 (M) 
9-3-70 (EB) 
20-5-68 (Es) 
20-.3-72 (Es) 
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O Jornal 
19-10-69 (M) 
8-3-69 (M) 
31-10-65 (M) 

Última Hora 
9-3-67 (A.JB) 
25-4-73 (EB) 
7-7-72 a 11-7-72 - Olavo de Barros, Jorge Murad, Bucy Moreira e 
Ataylar de Souze (EB) 

Entrevistas feitas com seu Elias, Marcos Korder Reis, M&'io Lago e 

Sebastiao Gotas. 

A consulta de letras de rntsicas foi feita no Arquivo Almirante. 

Segue-se agora o índice das fotojrafias e mapas, com refermncias e 
crditos. As abreviaturas correspondem a: 
Pgncia 33 - (AJB) 
Foto de Antnia Henrique Nitsche - (PH) 
Coleço de Gilberto Ferrez - (GF) 
Oiviso de Patrinianio Hist6rico e Artístico - GB; Seço de Seleço 
e Oocumentaç3o Fotrfica do Arquivo Hist&rico - (PHG8) 
Foto de Higina Bruzzi - (Ha) 
Foto de Katia Fra - ( xv) 
Manchete Press - ( r) 
Museu da Cidade - ( wc) 
Museu da Ingem e do Som - (MIS) 
Museu Histórico Nacional - (rN) 
Foto de Walter Carvalho - ( wc) 
Sursan - ( s) 
Quando ocorre mais de uma foto numa pagina, estas so identificadas  
por letras mirGscuias, segundo as ordenaç6es nos diagramas 
possíveis, mostradas na p&gina seguinte. 

1I3 
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ia) 173011751 (Álbum Cartcrfico do Rio de Janeiro - NEC - 1971) 
19) pcst. 1965 (Guia Rovi&-io Tur{stico do Estado da Guarabara - 

Oepartanento de Estradas de Rem, Secr. de Obras Ptb1icas) 
25) 1756/1760 (Álbum Cartrfico do Rio de Janeiro - MEU - 1971) 
a) post. 1818 (Álbum Cartr&fico do Rio de Janeiro - NEC - 1971) 

1890/1900 (mapa pertencente a Nilo e Lysia Bernardas) 
1907 (mapa pertencente a Nilo e Lysia Bernardes) 
1969/1972 (Plano SchaefTer) 
Área de Estudo 

32) a - Loa do 8oqueiro - fim do sec, XVIII - 6leo de Leandro 
Joaquim (1-lN) 

b - Vista tomada morro de Sta. Tereza - igreja, Passeio e cais 
c.1903 - fato Marc Ferrez (cv) 

c - Abertura da Av. Beira—Mar (terraço Passeio) (t'ip) 

d - Aterro do F1anro 
e - Sta. Tereza e Aqueduto - Folhinha Nacional do Brasil - 1837 

(N) 
1' - Desmonte do i1tima remanescente do marro de Sto.Ant&do 

33) a - Largo da Lapa - aquarela de Thornas Ei-der - 1817 () 
b - Largo da Lapa - foto M. Ferrez - c.1908 () 
c - Largo da Lapa - 1958 (PHGB) 
d - Largo da Lapa 

34) a - Sentido centro - R. do Passeio com Largo no furto 
b - Rua subindo morro Sta. Tereza 
e - Sentido sul - igreja com Glgria e Corcovado 
d - Sentido norte - Riachualo e Mem de 5 
e - R. Joaquim Silva entre R. da Lapa e Augusto Severo 

35) a - R. Joaquim Silva (s) 
b - R. Joaquim Silva 

36) a - Casa t&-rea colocia]. - 1905 - A. Vise, de Mararguape (MIS) 
b - Casa com ap1icaçes de madeira recortada - A. Taylcr 

37) a - Casa com o poro elevado - A. da Lapa 
b - Casa com a por4o elevado - R. da Lapa 

e 	 e c - Casa com jardim lateral (ai funcionou um prostibulo) A. 
Morais e Vale 

38) a - A. Joaquim Silva 
b - Casa Elias (antigo Aest. Tiet) - R. da Lapa 
c - Bar no encontro da Av. Mern de S com A. Visc. de MaranguapB  
d - Sobrado da A. Vise, de Mararguape 
e - Casa no encontro da Mem de 5 com A. Vise, de Mararguape 

39) a - Marquise do Depto de Serviço Social - esq. Pèm de Si can 
Evaristo da Veiga 

b - Marquise da antiga Sapataria Gato Preta - R. Vise. de 
Mararguape 

e - Prdios antigos na esq. A. do Passeio com Vise, de 
Mararguape (MIS) 
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d - Sobrado do cabarÉ Novo M&ico - Av. Mem de S 
e - Telhado de vidro dos funtos do Autom&iel Club - R. do 

Passeio 
ao) a - Casa A. Joaquim Silve 

b - Estacjona.ento da R. dos Arcos 
o - Fechada da Mesbla na R. das Marrecas 
d - Furtos de casa da A. Evaristo da Veiga 

ai) a - Parte superior dos Arcos com linha de bonde 
b - Casario da A. Joaquim Silva 
c - Sobrado da A. Taylor 
d - pto de Serviço Social, esq. Mem de SÉ com Evaristo da 

Veiga 
e - Escala Superior de Denho Industrial - A. Evaristo da 

Veiga 
42) a - Demoiiço de vila da A. Evaristo da Veiga (wo) 

b - Fundos de um prdio da Av. Mem de 5 
c - Atrtura da Av. Mem de S - c.1905 - foto M. Ferrez () 
d - Projeto de Aeidpara a esplanada de Sto. Antnio 

43) a - Parte superior a fáchada do Silen Brasileiro, esq. de 
Teixeira de Freitas com Augusto Severo e novo Slen ào 
furto 

b - Arcos e novo prédio da Petrobrs 
c - Catedral Metropolitana e prdio da Petrobrs 
d - Vista area com igreja e A. Morais e Vale 

44) a - Arco voltajca - r. Morais e Vale 
b - Lanipad&io - Largo da Lapa - foto Malta (NaS) 

aa) a - Borde puxado a burro na A. do Passeio com prdio da 
Biblioteca Nacional e Clube dos Difrios (atual A. Club) 

b - Borde puxado a burro no cruzamento da Mem de SÉ com A. Visc 
Mararguepe (MIS) 

e - Ilha dq bonde no Largo da Lapa - foto Malta (MIS) 
d - Abrigo de borde no Largo da Lapa (1v?) 

47) a - Arcos com borde (HB) 
b - Bordes parados sobre os Arcos 

43) (?.P) 
as) a - Convento de Sta. Tereza 

b - A. Riachuelo com Arcos - 1958 (PHGB) 
e - Passeio Piblico 
d - Arcos da Carioca 

50) a - Vista de Sta. Tereza com Arcos - Herderson 1810 (i-lN) 
b - Laspedrio do Largo da Lapa e Sta. Tereza 
e - Sta. Tereza com Arcos 
d - Ste. Tereza e casario 

52) a - Lapa e Passeio PGblico - Folhinha Nac. Brasileira - 1837 
(.,1N) 

b - Terraço do Passeio Piblico - Desmonds - 1840 (M-IN) 
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o - Cassino 8eira—Mar - Malta - 1924 (Mas) 
d - Largo com Passeio no furto 
e - Grade do Passeio Pib1ico 

55) a - Vista dos Arcos tomada do morro de Pedro Dias - Alexacter 
- 1805 (wc) 

b - Vista dos Arcos tomada da estrada de Matacavaj.os - 
Therenim - 1832 (1-1N) 

o - o Aqueduto - Folhinha Nac. Brasileira - 1837 (tHN) 
d - A. dos Arcos e aqueduto - foto Malta (MIS) 

sa) a - Arcos da Carioca - c.1900 - foto M. Ferrez (GF) 
b - Arcos e Catedral 

57) a - Símbolo de urna skie de reportagens da 11-1 (7-7-72 a 11-7-
-72) 

b - Carro alegrico da Portela - carnaval de 1971 () 
o - Painel da representaço da ESDI na Bienal Internacional de 

senho Industrial de 1970 - auto-contraste de uma foto de 
Higina Bruzzi 

d - Pl&stico da Souderie Piranha 
e— Placa do 1 9  Destacamento de Polícia Militar em Sta.Tereza 
1' - Capa do disto "Tudo isso É samba" 

se) a - Bilhete da Loteria Federal 
b - Litraf ia de Aloísio Magaihes 

59) Área de Estudo 
ao) Foto a&ea 
ai) Foto a&ea 

Foto area (s) 
Foto area (s) 

57) a - Fachada da Capela do Divino Espírito Santo 
b - Porta da igreja de N.S. do Carmo da Lapa 

as) Largo visto da Av. Mem de S - foto Malta (MIS) 
59) a - Clínica da Lapa - largo da Lapa (wP) 

b - Hall do Hotel Ljncoln - Av. Mem de 5 
71) Corgresso dos Ter -entes do Diabo - A. Visc. Maranguape (w) 
73) Pessoas conversando no largo - vZ—se no furto o abrigo de 

bonde (w) 
74) a - Letreiro da Capela - largo (vP) 

b - Entrada do Casanova - 1½. Mem de S (Iv?) 
c - Letreiros do DanGbio Azul e do Novo M&ico - Av. Ivm de 

(re) 
75) a - A. Viso, de Maranguape (i-is) 

b - Esq. A. Visc. de Maramuape com Evaristo da Veiga (HB) 
75) a - Prostituta na A. Riachuelo 

b - Travesti na esq. de Wem de S com Lavradio 
c - Hotel de encontros na A. da Lapa 

77) a - Cef& Indígena (He) 
b - Interior da Capela (Iv?) 
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- 	e c - CaVe Irdagena reformado 
d - Cine Colonial (PHGB) 
e - Bilhar em cima do Café Iridigena 
1' - Saida da Sala Cecilia Weireles 

78) a - Vitrinas do Casanova 
b - Lee Rjbanca cantanco La Violetera (AJB) 
c - Intervalo do sha - bastidores 
d - Fujika Hollyday - bastidores 
e - Kiriekim - bastidores - 

79) a - Placa da época da construço dos Arcos Novos da Carioca 
b - 2 das marrecas do Chafariz das Marrecas, de Valentirn (MC) 
c - Capa do disco "A volta do boZmio" de Nelson Gonçalves - A. 

Vist. de Mararguape 
d - Capa do disco "A Lapa do meu tenpo" de Olavo de Barros 
e - Capa do disco de n'cm&rias de Mne. Satan 

82) a - Show do Casanova (AJB) 
b - Restaurante Brasil na R. do Lavradio 
e - Restaurante na R. Joaquim Silva 
d - Panificaço Monroe na R. da Lapa 
e - Salgo Jupira na praça Cardeal Cmara 
f - Fila de nibus na A. Riachuelo 

83) a - Ladeira de Sta. Tereza 
b - A. Morais e Vale 
o - Esquina de Vis. Maranguape com Mosqueira 
d - A. Joaquim Silva 

1' - Praça Cardeal C&nara 
aa) a - Arcos no encontro da R. Riachuelo com Evaristo da Veiga 

- 1906 - roto Malta (G) 
85) a - "Grafitti" em um pego dos Arcos 

b - A. Morais e Vale 
e - A. Viso, de Marariguape 
d - R. Aia&uelo 
e — Av,MemdeS 

86) a - Porta de estacionajrento na A. Evaristo da Veiga 
b - Interior do Salo Jupira 
c - "Gfafitti" em um pegio dos Arcos 
d - "Grafitti" na R. Aiachuelo 
e - "Graf'itti" esq. Cde Laga com Joaquim Silva 
1' - "Grafitti" na corttinuaçio da A. Teot&io Regadas 

87) a - Pidio orde funcionou o Banco de Sargue— A. T. de Freitas 
b - A. Visc. de Mararguape 
c - Av. Mem de 
d — R,da Lapa' 
e - R. Vise, de Mararguape 
1' - Av. Piem de 



se) a - Av.bëm de 
b - A. Riachuelo 
c - Au. Nm de 
d - A. da Lapa 
e - Esq. Ladeira de Sta. Tereza com Joaquim Silva 
a - A. da Lapa 
b - A. Viso, de Maranguape 
o - Au. Mcm de S 

b - Visc. de Maranguape 
c - Au. Mem de S 
d - A. Morais e Vale 
e -. Augusto Severa 
f - R. Joaquim Silva 
a - A. da Lapa 
b - Av. Mem de S 
o - R. Teotnio Regadas 
a - A. Evaristo da Veiga 
b - A. Viso. de Mararguape 
o - R. Evaristo da Veiga 
a - R. Visc. de Maranguepe  
b - A. Joaquim Silva 
o - A. Joaquim Silva 
a - A. da Lapa 
b - Au. Mem de 
o - A. Joaquim Silva 
a - A. da Lapa 
b - A. Viso, de Maranguape 
c - Abertura de uma nova rua 
d - A. Evaristo da Veiga 
a - Av. Mem de 
b - Au. Mem de 
o - Esq. Lad. Sta. Tereza com Joaquim Silva 
d - Au. lm de S 
e - A. Joaquim Silva 
1' - A. Viso. de Mararguape 
a - A. Lavredio (•) 
b - A. Morais e Vale 
e - A. da Lapa 
d - Larga da Lapa 
a - R. da Lapa 
b - Av. Mcm de 
o - Au. Mem de 
d - A. Joaquim Silva 
e - Au. Mem de ; (pj-1) 
a - Av. Im de 5 	(1-16) 
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b — R, dos Arcos 
c — Av. MemdeS 
d—Av.t1emdeS 
e - A. Joaquim Silva 
1' - A. Vis, de Mararguape 

loa) a - A. do Lavradio 
b - Av. Mem de S& com Lavradio 
c - A. Evaristo da Veiga (AH) 
d - A. Joaquim Silva 

101) a - A. Viscorde de Mararguape 
b - A. da Lapa 
c - A. Visc. de Maranguape 

102) a - Pego dos Arcos 
b - Pego dos Arcos 

103) a - At..gusto Severo 
b - A. Viso. Maranguape 
c — A. da Lapa 
ci - Largo da Lapa (v) 
e - Estacionarrerito da ESDI 
f - Quarto no sobrado da Fermkia FZnix 

104) Demoliço da Leiteria Sol (AJa) 
105) a - A. Teixeira de Freitas 

b - A. Visc. de Mararguape 
o - A. Visc. de Mararguape 
d - A. Viso, de Mararguape 
e - A. Viso. de Mararçuape 

106) a - A. Ajachuelo 
b — R. dos Arcos 
o - A. Taylor 
d - A. Evaristo da Veiga com Arcos e Catedral 

107) a - Estacionartento da Visc. de Mararçuape 
b - Estacionaxrsritos perto dos Arcos 
c - A. dos Arcos - 1928 (MIS) 
ci - R. dos Arcos - 1973 

108) a - A. Riachuelo 
b - A. Visc. de Mararguape com Mem de S (AH) 
o - A. Riachuelo 
d - A. Viso, de Mararguape com Mem de 
e - R. Ajachuela 
f - A. Visc. de Mararguape com Mem de S 

ias) Novo plano urbanfstico, que coaeça a ser eora implantado 
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